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Importantíssima Declaração do Comitê Central
Do Partido Comunista da União Soviética
A AUTONOMIA DO DISTRITO

SERÁ PROMULGADA HOJE
Rpimiuu -Nolfiu* do Congresso, «s 14,80, uo Palácio Tiradcnies —Palavras (lo ax-sonador Mouiri Ugo, autor da warnUa quo rfstltul«. Bovürop tlu cldndq oo povo — Importajites resoluções do Congresso

.Ins Siiliurlmno*

nrj «

I» , ... i.uj.»,, »a |«>|,ter motivo» para ."nnt.«« i.<¦¦ •*
|»»HII»íl">

ÜOMIl Lago \
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«Io I •"-1 n>«. 1 ..|.«| .1 ê, na \t>t-«ladr*. um .....ni*.i- ,-.,!.. rujiii |* !I..i!.|:i Ht(*1 prCt-Jw,.mente, luu largas •,. t-i». n
va* qua rt» vm nbrlr par» asolução d><f ««.vel, problf»-mas qua i.-.m., atiij*.-.,, a „>
Ova « Kvn«»ro»u população «u
•"apitai du Rrptibllra. Nevtu
u|«rtunlda«l«», quer*» «uniaiii -.('.:..!. vitoriosa «1* todoso» homena •*• mulher?» «iu«*,
«rima «Ias .iii-... i.,-..- . .,;i*;,.,
a fit-jutrinaria». «o baUintu.
ao lonj*o de multo» anos, **»!a
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por (tiilhOef «te iratalltad««t*{? «to mumto inteiro
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ii•»•!., >ta .i.i* «te Klalm -*i-í> it Cf «|u« <i muni**., teniaria
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v Com» foi i-.-ii..i i..«-.t-i o >«iii.. do Stalinl
foi afaoadu Ãialiti?
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Os Antecedentes das Manifestações
de Poznan e as Provocações Havidas
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O preshleiiit» do Consellio, ar,
Cyranklewhv: ainda ne eneon-
ira na regiAu de Poinaii, Ia*
landa ao operários.

A ImpiensM polonês* ves-
pçnlna confirma, em primei.
ra pagina •• sob grandes 0-
!¦:!¦¦. i|—• i» iv.. calma em
Pó/nau, ondo foi totalmente
ivtotrmds a alivlrlade Indu»-
ttlal. funcionando normal»
meme o» meios .t<? eomunl*
........ o |,i- --.(•..i.i.. a exibi-
çao da Feira Internacional.

^tS«— mi *|Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
A.VO IX -^ RIO DE IANKIUO. TERÇAFK1I1A, 3 DK .HI.1IU »K 10.V1 * N7 IAM
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Os jornais ptibUcaram w-
je report4|*ens muito vivas a
minuciosas lebre os aconte»
cimentos de t|ulnia*feira. N»
«Trybtina l.uilu», órgão «to
Pantdo Operário Unificado,
dois correspondentes «te Por-
nan. explicando novamentn
a -;• •¦••• ¦ •• «Ia - . .'í- ¦'.*.'¦ •

prMnm que as me«Udas «te
revOao dos salários, mal
aplicadas, ao «juo «li/em. le*
varam a quepa*sasiw«te450
para 'joo tZtoty» o salário

CONCtXI KA t» MB.

OBJETIVO IMEDIATO: IMPEDIR AUMENTO DOS ÔNIBUS

«EM - se, hoje, oramos
E ESTUDAHTES CONTRA A CARESTIA

i »-:»»*»»***»<»*,*'*t»****«*»V-»*»t**t^^ *»*.^t*»»*V»»>*>N**S*>*,»»-J',»»*»*>'»^^
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RABINOS
DOS EE.UU.
EM VISITA

A U.R.S.S.
1'AHIS. (I.P.) — Tròs

membros do Conselho do
rabinos «los Kstndos Uni-
dos viajaram para a
Ijilito Soviética, segundo
noticia chegada a osta
i-apitnl. A finalidade des-
sa viagem 6 estudar as
aiiviçjadcs roligiosas dos
judeus na URSS, devendo
a dolegaçSo. para isto,
(•"rrtianecor cinco sema-
nas em escursões por di*
(¦?.'rsifs restf-es dt* pais v.»
¦it.ido.

ManHesto conjunto contra a carestia •• Encontro de lideres sindicais e estudantis para a luta comum
NOTA DA UNIÃO METROPOLITANA DE ESTUDANTES

/fl Mi:. Jjr •}' ¦ **** .iW****
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DEMISSÕES NA

FÃB. C0HFIAN€A
A Fabrica Coníiaça e*tà

demitindo centenas de ope*
nirlos tôxU'1». Usa como
pretexto a elovaçâo do sa-
larlo-minlmo. Mas Isso nüo
corresponde o rcaliiiade,
om forme «• vera om re*
portagem «pu» publicamos
na terceira página. A tece-
Ifi Maria Amaral, que opa»
rece na foto falando ao re*
l>órtor. tinha nada menos
<lc 12 anos «lc trabalho e
viu-se ontem arbitraria-
monte atirada no desem-
prògu.

\

Q1IUGKNTES «ie Fcxlera* i pleitear a nüo concessão do*•** «.-tes e Sindicatos de tra* | aumento das passagens de
ônibus.balhadorc*. c de entidades es-

tudantis vao se reunir ho
je, às 20 horas, na Unlüo Na»
clonal dos Estudantes, para
ultimar os preparativos de
um debate público sobre a
carestia de vida e, particular-
mente, sobre o projetado nu-
mento dos prei^s das passa-
gens de ônibus.

A reunião de hoje, que con-
solidará os contatos já man-
tidos entre operários e cs-
tudantes cariocas visando á
detenção dos preços, debate-
rá também a concretização de
outras medidas anteriormen-
te assentadas, entre elas a
Ida de uma.comiss&o so pre-
feito NcgrSo de Lima para

CIRCULA O MAN1FKSTO
Foi redigido ontem, por

uma comissão de operários
o estudantes, um manifesto

contra a carestia, que hoje
circulará entre os Sindica-
tos para receber as assina»
turas de seus dirigentes. Ne-

to das passagens «Je ônibus,
demostrando o absurdo que
seria a sua concessão.

Já ..¦*•• -in..ia:- sua parti-
le, os trabalhadores c estu- | cipaçáo na reunião de hoje
dantes levantam Inúmeros 0s Sindicatos de Marcenci-
argumentos contra o aumen- conclui na j« vao.

Vruneira e Crandè Vitória
do Brasil Sobre a Azurra

C»win 
uma equipe Jovom o ato certo ponto brilhante, o

' futebol brasileiro cohscgiilu finalmente uma vitória
Kihre a famosa <çA7nirrai>, «pio aluda recentemente nos
ilerrotoii em iMiliio. Foi um belo Iriiinfo, proiluto do uma
<'\lbi«%'âo superior dos nosws rapazes, muitos dos «piais
ainda jovens cm scleçTws. A seleção italiana, «pie ê de.
Iiolo, conheceu o poderio «lo futebol brasileiro o o público
romenioru uma vitória, «pie surge como grande aconteci-
mento. Na foto, o gol do abertura, eonsigiia«lo por Fer-
reira.' (Leia comentário na 0.» página).
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IMPROCEDENTES AS ALEGAÇÕES
CONTRA OS 4 MIL CRUZEIROS

O governo não pode acolher o recurso ontem apresentado na Comís-
são de Salário-Mínimo — Homologação imediata dos 4 mil cruzeiros
e congelamento dos preços, exigên cias de todos os trabftHiadore« —

O salário do menor não-aprendiz
js bancada patronal na Co-

missão de Salárlo-Minl*
mo, na reunião que ontem
se realizou, encaminhou re-
curso contra o nivcl fixado
de -l.iXX) cruzeiros, pedindo
sua redução para -3.490 cru*
7eiros."A reunlno de ontem1
deveria deliberar sobre o Ba-
lário-minlmo para menores e
a taxa de Insahibridade. fis-
tes assuntos, entretanto, só
serão discutidos na próxima
quinta-feira, com a presen-
ça do procurador geral da
Justiça do Trabalho, que de-
verá prestar csclarceimcn-
tos sobre o direito do menor
náo-aprendlz h percepção do
salário de adulto.

ALEGAÇÕES
INFUNDADAS

O recurso apresentado pe-
los patrões contóm 3 cargu»
mentos*-: 1) O salário de 4

mil cruzeiros no Distrito Fe-
deral acarretará o sufoca-
mento da indústria carioca
pelos concorrentes paulistas,
que pagarão salários mono-

ix*s e poderão vender os pro(
dutos por preço menor: 2) A
indústria e o comércio do
Distrito Federal estão cm si*'

COSC7.CT NA S* PAO. I

Brilhante Vitória da
Seleção Paulista ¦

:
¦A seleção paulista de. basquete, jogando oa-

teftl à noite contra o selecionado soviético, obteve
uma grande vitória de 80 a 71. A diferença no mar- ,
cador de 9 e 10 pontos foi mantida durante quase %
todo o desenrolar da partida, nunca permitindo os i
paulistas que os soviéticos se avantajassem. A 1
atuação de todos os atletas da seleção de São Pau- i
lo foi brilhante, destacando-se contudo Angebm, |
que foi o cestinha. |

IM»

PELA PETROBRÁS,
A

1

»I
as declara* Ú

«Ia I
Petrobrás c do categórica condenação da ditadura niililur. A pafirmação clara, o direta do «iu« «a grande solução do pe- 

'%
( ... .... . . .
mòhlòsamente coín as incisivas palavras proferidas «como i|
cidadão o
i-cnliiliule,
c. inseparáv
da da iiidcpcndcncla nacional

).

Alcançaram grando e merecida repercussão
ções «lo General Teixeira Lott, na Bahia, em «Içjçsa "» p

MOINHOS: 30% DE AUMENTO
Reunidos ontem em grande assembléia em seu

Sindicato, os trabalhadores em moinhos decidiram
aceitar a proposta da aumento aventada pelo De-
parlamento Nacional do Trabalho, de 30% sobre
os salários resultantes do último acordo. Mas deci-
diram também só aceitá-la com a condição de que,
cm acordo a ser firmado, conste cláusula que tor-
lie obrigatória a concessão de um aumento mínimo
de 1.200 cruzeiros mensais. (Leia reportagem na
2* página.)

APROVEITEMOS NOSSAS RIQUEZAS TENDO
EM VISTA O INTERESSE NACIONAL

CrititJando a política do govêrno, o pessedista Moury Fernandes prega a adoçãio de nledfdaS
compatíveis com a situação do mundo e de no sso país — Citada pelo orador a influência da
Grande Revolução Soviética na consciência do s trabalhadores -- Em aparte, o padre Ponciano
lembra o exemplo da índia, que ergue usinas siderúrgicas, libertando-so da explora-çã-o

colonialista
A propósito das suspensões**"* de obras federais em
Pernambuco, suspensões que

 , , NA CONFERÊNCIA DOS GRÁFICOS,
rólco no Brasil e, sem dúvida, a Petrobrás», se conjuga liar- f 

""* wva-.* *^*»*-í* i w*** -*- *-»- v* -^ -*-.«»* »* m.*~>^*si
Tienlc com as incisivas palavras proferidas «como ú:E«BBilBBS^l^B%kW;bSsk A CAMPANHA DO SALÁRIO

Soniom-so 
às declaraijões em defesa «ia Petrobrás o das pliberdades, afirmações anteriores do General Lott, que j|

«lcança.ram n. mais ampla c simpática ressonância popular, 4;
como sua opinião favorável ao voto para os anafalbelos «*. 6
èm prol da reformai agrária. Não há negar a importância ^iléssçfi pronunoiánietítos.' As posiyóes tomadas pelo Geaieral ^Lott correspondem aoa interesses do povo e por isso o aplau* Ú
so (la& massas lhes dã lão grande ressonância. Presta inos- ^ümáveís serviços à Pátria quem sabe colocar-so a serviço -^

•í bem-estar de seus filhos reclamam. Ãlanlfestar-se contra f 
c™ *¦ Pr1fnçat d.e, 

5epre"uma ditadura, pelas liberdades, cm defesa do petróleo, pela f 
'sentantee cie autoridades r-

rRfnrma nu-pífin & ru-nnar um tWislr, ile honra na luta neto Í de diretores de diversas

Instalado o
Congresso dos

Servidores
Públicos

de justas medidas democrática* que o progresso do pais"e | 
SALVADOR. .: i.A.M)

- '•"-í-estar de seus filhos reclamam, ãlanlfestar-se contra § ^oln
itadura, nelas liberdades, cm defesa do petróleo, pela # senta
ia agrária é ocupar um posto de honra na luta pelo g de diretores cie diversas as;
sso c pela emancipação da Pátria, ó agir como um | ciações de classe realizou-:
:a. ¦" ---'""- ''• ""¦•

|ya comemoração do 2 de julho, data tão
¦' cara não só para o povo baiano mas paru

reforma
progr<5sso
patriota.

asso*
se

para o povo baiano mas paru ({
todos os brasileiros — evocando us lutas da
independência ¦— ouviu à nação palavras cio-
•-as, firmes o serenas que desejava ouvir dos
homens responsáveis deste país,

^ ontem, à noite, no auditório
ú do Instifuto Normal da Bahia,
p a solenidade de instalação do
ú do Terceiro Congresso Bra-
^ siielro dos Servidores Públi-

f/ Ú cos. Do temârio a ser deba-
^ tido no conclave constou te-
ú mâs de maior interesse para

lll)1111)P^I!MliMPiimilf¥T^Tnm^ os íwxmn&m,

I Protesto contra a ameaça de fechamento da IMPRENSA POPU-
^SauuX^nfZesà TmroSr^arücuZneX j LAR - Eleitos os representantes ao conclave nacional - Os estu-
por um ministro de Estado, já que o monopólio estatal do â (|antes apoiam os trabalhadores contra o aumento dos ônibus e
petróleo foi' inslituido por umu lei. Mas 6 errôneo pensar , nniip-plnmpnto dos nrorot;quo a Petrobrás não corro perigos, que as investidas dos Pe»° 

COIlgtldmtniO UOS prtf^OS
Irustes estão desfeitas o desarmadas pela simples existên- ;.',. ..
cia da lei ou pelos êxitos indiscutíveis já alcançados pela I •£)=> Kiaticos i..uioLas ja
Petrobrás. Na realidade, a existência e os êxitos da Petro- | *f elegeram tros represen-
brás exasperam o desesperam os monopólios ianques, le- ^ tantes h Conferência Nacio-
vando-os a ataques cada qual mais insidioso. São do conhe- £ nal da corporação, quando cio
cimento geral as maquinações para despojar a Petrobrás ^ encerramento do seu I con-
de tôdas as suas prerrogativas essenciais e transformá-la no ^ i-lavc regional, domingo úl-
contrário daquilo para o «pio foi criada — uma slmpltís Ú timo. São os trabalhadores
máscara legiil do entreguismo. p Giovani Amadeo Romita,, pre-

á sidente do Sindicato. Seve-
KJb luta em defesa do petróleo, como de toda* as riquezas g rjno fl0 Almeida e Joaquim™ nacionais, na preservação do que é nosso, assume im- ^ Maia.
portância crescente e se transforma no centro da luta pa- A ' '' . . . .
iTiótica a defesa das liberdades. O repúdio á ditadura hiill» i 0u,r;l in-porlante íniciati-
lar é h condenação «los métodos usados pelos imperialistas | va dos gráficos cariocas foi
para «o assenhorearcni das riquezas c do trabalho dos povos, á
Ai estão as ditaduras americanas de Castillo Armas, Perez 0Jiménez, Ibanez, Aramburu o outros que empregam o terror j0contra os povos irmãos da América Latina para poderem 

'é
mais facilmente realizar tuna política entreguista 6 de trai- |
ção nacional,

a aprovação de um lelegra-
ma ao sr. Juscelino Kubits-
chele, protestando enérgica-
mente contra a ameaça do
fechamento ft IMPRENSA
POPULAR e hipotecando in-
teira solidariedade, aos seus
funcionários.

O ATO,
O ato de encerramento do

conclave regional dos gráfi-
cos cariocas foi o coroamen-
to de intensos trabalhos de
discussão e aprovação de te-
ses relativas às reivindica-

CONCLUI NA 2» PÃO.

afetam principalmente o se-
tor das secas, falou, na Cá-
mara, o pessedista Moury
Fenandes, daquele Estado.
Analisou em traços amplos
a situação mundial e seus
reflexos no Brasil. Disse que
estamos ' num período de
transformações profundas,
comparáveis a etapas como a
passagem do feudelismo ao
capitalismo. Ninguém -pode
negar, afirmou ainda, a im-
portância da Grande Revolu-
ção Soviética, nem fatos sub-
sequentes, ocorridos desde o
íim da primeira guerra mun-
dial até nossos citas. Os tra-
balhadores tomam consciên-
cia de sua força e-fazem exi-
gencias, acrescentou.

No Brasil, esse fenômeno
de ordem geral .encontra o
pais, na emergência atual, a
brar-os com dificuldades que
o governo, segundo o próprio
orador, que é do PSD, não pa-
rece interessado em resolver,

tanto que seu chamado Pia-
no Econômico não passa de
pequena relação de cortes de
despesas, cortes quo impor-
tam ha paralisação de obras
produtivas e essenciais à ga-
rantia de um mínimo de as*
sistència a diversas regiões
do pais.
APARTE SIGNIFICATIVO

O sr. Moury Fernandes foi
aparteado pelo padre Foncia»
no Santos, do PRP. No com*
bate à crise geral, disee o
aparteante, devemos expio-
rar, tendo em vista o interês-
se do Brasil, nossas riquezas

naturais. Ai está o exemplo
da Índia, que, instalando sua
indústria siderúrgica, deixou
de ser simples exportadora
de matérias-primas em ba-
ses colonialistas.

Mencionou, o padre Pon*
ciano, o auxilio da União So*
vléticà* à índia, em forma de
equipamentos para a indús»
tria do ferro e acrescentou
que devemos aceitar a vinda
de capitais estrangeiros, tão
somente em forma de real
auxilio e de acordo com o
interesse nacional.

CONCTCA7I NA !W T&G.

Trabalhadores em Carris Dão Prazo à Lkht
Reunidos, ontem, em as-

sérriblêia, cujo flagrante
damos ao lado, os traba-

lhadores .em carris urba-
nos resolveram dar um
prazo à Light até o dia 12
próximo para o pagamen-

to dos atrasados de au-
mento de salários, que vêm
sendo sonegados. Farão no-
va assembléia no dia -12,
á fim de tomar novas me-
didas em face da resposta
do truste, A diretoria do
sindicato, por sua vez, se
avistará com o prefeito a
quem fará sentir" a dispo-
siçâo dos trabalhadores de $
conseguir os atrasados de
aumento. Outro importan-
te assunto debatido .na ás-
sembléia íoi a sonegação
do troco pela Ligtit aos
condutores. Inforrnou-se
que o sindicato havia já
enviado telegrama a res»
peito ao sr. Juscelino, re-
cebendo resposta de que "o
assunto foi encaminhado à
Casa da Moeda", resposta
!ue não satisfez aos traba-

balhadores. Os debates
prosseguiam acesos até a
hora em que encerrávamos
os trabalhos desta edição.

KERGINALD0 DENUNCIA N^WUW^

Moinhos Vão Impor
Novo Aumento Para
a Farinha de Trigo

Falando, ontem, no Mon-
roe, o senador Kerginaldo Ca-
valcanti voltou a alertar o
país contra a crescente pres-
são do imperialismo norte-
-americano sobre todos os
setores da vida nacional. Nes-
sa oportunidade, o líder do
PSP íêz a grave denúncia de
que os moinhos, nas mãos
dos trustes, têm arquitetado, .
para desfechá-lo nestes pró-
ximos dias, monstruoso as- •
salto à bolsa do povo, atra-
vés da. imposição aos panifi-
cádòfès brasileiros de um an-
mento de setenta, cruaeiros
por saco de farinha de trigo,
Tâl acréscimo, frisou o ora-
dor, acarretaá uma esrtoTsi»
va majoração no custo do
pão, vindo escorchar atnda
mais o consumidor.

Prosseguindo, o parlamen*
tar pelo Rio Grande do Nor-'
te a"*inalou que os agentes
do capitalismo Internacional
têm sempre ao seu lado a po*
llcia-polltica, a força das ar»
mas, para sufocar os protes»
tos noRui-jJres, E ftfftsfedii

|^^^^^^^^^É^

Sen. Kerginaldo CaoaUemtM
, I

aürmando que o governo sqi
encontra no indeclinável d&>!
ver de se opor à voracidade
dos «tubarões», pois não se
concebe que continue a situa.
ção que ai está, com a popu»
lação desprovida de qualquer
medida acauteladora de seus
interesses.

(Vai publicada, na oitava
página, reportagem sobre *

/
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pinicado* ejKWUta rogai»!
mente o sTico-tte-i) no .iHia»

J* 4»!<i»,«» rvprwmlMtfj rfa rteite f*»ira*o/ (-.xrrqriii-. otuaçao «r1»* «m<t« «iiri» i(»t »ií.iiii- titidiMit. soo smstirátiMfikJHf-} melhor pr,(fii# „,,-,,-,. |, ^rik/,,», '-*,--»ii«)Mi«
lirtpmáM, frof-í» .tr .- -. if-ui<*.i,<r. tobromoto it aeànee*m o /lí/toiniii,

,V« me-mo jairnnfe, |»#/««t i*o*íi|íf«i* pró#.«nn <n, PçlAeiadototet*, fMOftJ-rarr-'f'-» tuam* *o-,it«r. úe marmita «<i.**"*,« -«"ws» MHMfPfc t«<f li-/rí«» «arar. vr-f», ÜOMfflU mii*
O »-, 7IT, fM-tV*. OKt.r,|, ,»*•**¦¦«»-,*(•«•«. n rii.f/iMH),

IRÔNICO atiwta «iu àoemo número
ÍU--WI, tUU>t_W I •Til»,--!*
1'awla Tram-wa»/ Ugtit aiul
hiwt-r. ti i»»**pi-»*r iMuxita
<? atMoflaijtisii no municípiotin M«aí dt»* Cnw*.

O lesnólogu j-aujo Maga»
IhAm» «# e*is iticiiini,, j*.
Io vi «o, dono de um i*n»
tom Ab ironia, |-«í§ imuiíl-
«m <|Me .. escritor «itu um
nulo ao Cat-jie » pr«*-e«mu ¦ .
« ar. Jii-««-iiM.i Ktil.it- : -.
com um volume de «ua pe.c* «Unirura* du Iran-t-rmiot•*.

Nao mi liando por entem
dldo. JK H«m multo Rlfur»*
rom o pfMenU quo üu pu»-
POfClOUOU u Paulo .Maga
Ihâoj.

RIBEIRÃO PRFTO
JK «»IÁ pondo em prática

• Unha do itlt. t:t». |.i .;. ¦
do em Hlhrirtq l»rem. Um
exemplo? HA lin do ôlllmo,

DOMÉSTICA
O »i*iiailt>i (.«-«ii-jifH. Avrli.

na, í|up nu momento quebra-talho* i-ara obier o aumenni

«m plano «!»• «**U«!a.
REBELDIA

*\pfí.>r «Ia pni-iiéiiiria m?
uma le} do Congrej-H» «Vvi-
damento -ancionaila jwlo pn*'••'.'•¦•¦ii- ila h. in.1 ii, . o fun-
ri«mall*mo tk» fii*liium Rra-
.ilt-iro iio Cslô nimla nho re-..-•-.ti tua \..--'ni.--c. do au-
menta mm lervidore* pftiili-
ii>*. B o pi.tr; ««IA iiiiinii;*'
tl.t «ti amiiiiuar na n>.-«iu:i«iif-pii-.ii>.-".,- iwiepip a «lin»-
çín do ll?c a*-im riuer,

li'., rebeldia é „ melhor
atestado «Ia • ti«* de autori'
«laik» que anda a imperar por
f-ti-tf t-iíi»l-

¦Uo

RETIFICAÇÃO
C«*Ml«}*ftfiH'»(i« — « rejo <íui> tom ratão — er;*liojnitO'irte

nua o §r, Israel Pinheiro mia i o homem th aparémm
abara tfm .(¦»¦-.;., ai.ru tulnna. O nr. Pinheiro, de fato,"""¦'' tôila o «ua rtndoM felicidade «tni# do uma ear-
rança dlona do »r. Nereu Ramo».

Nprrom. ainda, qua o nr, Israel Pinheiro, na deixar a
ÇW. Vale tia /.*!«. I»mr, ondr "btlpu tt duna, comeu o
doca a (iej-ottrnu o tale na initru", awloi »«f**riio íJiiffryíJiti
iimo /nbnio«tí(|. teveni de ioutro em idena atividade.

linUBÜISO, S IAPP>
A et^ve tio «»Ç(| tonitt1-» p?eiftauxenle, s]l«w«ám»*,U'.
lluranie a «*«•»¦ t # !-»«- «i«
•akad'' ui<iu«*,*** de §m* V*
ii líuu. lutar ii:»tiu- da» »;

Erurg.
A« artâtMa títUàss p-i»

«rev« utffiuti-- KI«A da t í
dti(âit «itlerurgira do- »;.ia
<l«» UnkJoti mela noite de •.*
kada. a mal«rr p.os- rjat -n •
aliot fflrn-%» da indOftrta .*
lavam eob.rti>», .s»ra po-.!».
um m«*« para arender oo
fofnoa,

A pf-ou.; ui siilerargicj, ,(..-
i.«! ii..-« i';.i.i,t» «#»• reduii'
da de dais fiii.tti.c. n> tone.
lailM, por tetrana que durar
a areve,

Cl ittovimenl» ã o quinto<iue .iti' „¦• -.» «ruiiíf» ame»
Hranaa «tende o fim «ia *#•
Kuoda 8ii«rfa mundial.

Afetada totalmente a indústria siderúr-
gica dos Estados Unidos

OOMADAK AK
Ng8OeiAÇ0K«

*««».! - d# Ji-*«:«-.t mar
rliam ao Uw&t oaa ro*»,
diante da* «.'(-.u.. .u. «. ,a
Ha», .Novenia pvo e-nno da
producio di avu .i-« »«ta i »
l'md.*» e»Uo p*t«|i'AU4>*

A» rte-tw-iafjAtia mite o» re
pi»»»eniante« da indu-irta sd'
,!. inl'K- tt o tindieaio, !¦•
iam indeiT.Mnpitla* -*«»**iki à
noite, ent Nova XatM. m**
quin/e diaa tle reuniOea In*
(nilliet-aa. Agora, eads pane
-^l*ora que a outra a en-tnt»
para renovar as -i-nv*r»*ç«rii.

— «A greve |w«Vr«ri» aer

Os Antecedentes (ks Manifestaçõess
de Poznan e a.s Provocações Havidas

CONOLltlAO DA I» I'AO
!. . I l||. (,!•,;:,. ..--il-l.,»!..»

pertem-ente» A udna de ma>
lerial ícrrovIArlo «StAlln» o

fmm\ as Liberdades democráticas
e Ainda Fazem Praça de Sen arbítrio

A polfticii. desrespeitou a Inviolabilidade de um domicílio, prendeuiiegalmento vários «Idadâos, uretendeüdo criar um climu do ilega-
lidado e de terror fascista — Tentam amordaçar

Continua .. policia no evi
dente proi-o.tlto dc criar um
clima d» ilegalidade. Insegu-
rança e terror r, - :¦ «;l em
nosso nals. £ o que se cvl-
«lcncia. em f-CRultla ha vlo-
Ifmclas contra JornaU o Jor»nallstaa, contra Insilitilçoef,
patrlóllcas (» grêmios <<i"-i.,-
rios, em taco da Invasão de
um domicilio, em Vila Isa-
bc!, A Itu.i liarAo de São
FYancIsco, 332, na tardo de
sábado úliimo, l>em como da
prisão arbitrária dc sete ou
oito pessoas que ali se en-
«miravam. Essa urhitrário»
dade ainda ¦ apresentada
acintosamente ao povo como
motivo de publicidade sensa-
cionallsta, daquela que há
muito desaparecera mesmo
«Je jornais umbellc-ilmeiite II-

«; in; u-rnir itiDcisia — leiuiim ailioroantr o povofacilitar a pilhagem de nossa pátria pelos ianques
Íiadok 

a verba da bastilha «lu tutor», mas do ministro da
Cclucflo. Juítlça o do presidente da

A quo se miu/. (ilinul du Kcpública.
contas, e»sa literatura Hvtta- Todo ctdadflo pode reunir
puta

Itedux-tie â prova ducumen-
tal, i conflmao pública dc
novas violência», que estão

deixando tão mal o j-ovèrno
do sr. Kubitsclicl. ;•;.•.-.
te a opinião nacional. Nes-
aa literatura a policia fui
praça du seu arbítrio, exalta
»> pritlca dc crimes que en-
volvem a responsabilidade
Hão apenas dos agentes exe»

Improcedentes as Alegações
Contra os 4

CONCLUSÃO DA 1* PAO.
tuaçao iinnnceiru quo não
comporta o pagamento de
4 mil cruzeiros; 3) O novo
salário acarretara o dosem-
prego em .nassa na indústria
e no comórclo do Distrito Te-
deral.

Vejamos, um por um, co»
mo «ao falsos tais argu-
mentos: 1) Sempre houve dl-
íerença salarial entre Rio e
São Paulo. Aqui sempre hou-
ve salários mais altos. E se
o problema é de igualar js
níveis, quo se eleve para 4
mil cruzeiros o de Sâo Paulo,
irrisòrlamente ílxado em
3.490 cruzeiros; 2) £ muito
boa dc lucros ascendentes, a
situação do comércio o da in-
dústrla. Estatísticas do
IBGE provam que eles po-
dem aumentar em 100 por
cento o salário de todos seus
empregados mantendo ainda
um lucro liquido de 37,5 por
cento; 3) A elevação dos sa-
lários não acarreta dosem-
prego. As estatísticas sobre
desemprego mostram que,
após todo aumento salarial,
hà um pequeno crescimento
no Índice, que pouco depois
volta ao normal. Criando
maior poder aquisitivo e
uma conseqüente maior pro-
«nira de mercadorias, a ele-
vação de salários impulsio-
na o desenvolvimento da in-
dústrla e do comórclo, pro-
voca maior possibilidade de
emprego.

CONGELAR OS PREÇOS

O sr. Luis Correia, com a
autoridade de representante
do governo na Comissão de
Salário-Mínimo, revelou on-
tem que é propósito do sr.
Juscelino Kubitschek proce-
der a uma revisão nos níveis
Jà fixados. Para taoto, convo-
caria empregados para uma
reunião em que seria feito
um «exame conjunto da si-
tuação».

A revelação é grave e con-
firma o que temos denuncia-
do. Se não houver.uma vigo-
rosa reação por parte dos tra-
balhadorès, os 4 mil cruzeiros
serão rebaixados. E isso não

Íiode 
de forma alguma ser to-

erado.
O que o governo deve

fazer — isto sim — é deter
a corrida de preços que- se
verifica, a segunda,, aliás
em que o salario-mínimo e
utilizado como pretexto. A
primeira verificou-se em ja-
neiro, quando a futura revi-
são dos salários foi anun-
ciada. A segunda agora ocor-
re e nenhuma providência do
governo pode garantir que
nâo haverá a terceira: quan-
do os salários forem homo-
logados e entrarem em vigor.

A exigência dos trabalhado-
res e de todo o povo é a de
que Imediatamente seja ho-
mologado o salário de 4 mil
cruzeiros, acompanhado do
congelamento dos preços. Es-
tas são as reivindicações pre-
mentes dos trabalhadores e
por sua concretização eles
unem suas fileiras, com crês-
cente combatlvidade, descren-
tes da ação espontânea do
govêerno do sr. Juscelino
Kubitschek.

FALAM DEPUTADOS
No começo da sessão de on-

tem, na Câmara Federal,
houvse diversos protestos
contra a demora que se vem,
observando na adoção de me-
didas necessária, ao imedia-
to pagamento do salário-mi-
nimo em seus novos níveis.

Sobre o assunto o sr. Aarão
Steinbruch, em forma de ad-
vertência ao governo, fêz que
essa demora agrava o estado
-te nervosismo de que sc

Cruzeiros
acham possuídas as camadas
populares. Haja vista o últl-
mo quebra-quebra verificado
na linha Auxiliar, que se-
gundo o orador, sem nenhu-
ma base real, alguns elemen-
tos atribuíram à «ação de
agitadores». Acha o repre-
tsentante petebista que não é
culpando invariavelmente su-
postos agitadores que o go-
vómo encontrará remédio na-

ra as manifestações de des-
contentamento popular, que
razões mais do que eviden-
tes justificam. .

Também os srs. Celso Pe-
çanha e Mário Martins re-
clamaram imediato pagamen-
to do snlârlo-minimo em no-
vas bases. Só o sr. Último
de Carvalho esboçou uma
tentativa de defesa do govêr-
no, pretendendo jogar a cul-
pa das dificuldades presentes
no PTB.

em sua ciua, como parece t-t
acontecido naquela tai-ão de
¦abado, em Vila Isabel, 0 mi-
mero de pessoas que i-ritcn-
der. Náo catamos em estado
de «sítio, con.o pretendem o
general Magcssl .¦ o coronel
Luna Pedrosa. O direito de
reunião é uma conquista a
que og brasileiros não renun-
ciam. Quanto a um suposto
documento polltrco de quersáo transcritos trechos, não
se pode admitir rsequer a in-
dagnçao n seu respeito. Terá
*ido forjado, como costuma
fazer a policia? Conterá adul-
terações V Mesmo que se tra-
ta*sc de un: texto autêntico,
ninguém está impedido de
lôr ou discutir o que quer queíxija, não constitui nenhum
delito o quo a polícia atri-

bul aua vikiUinlcs da ca*«
332 da rua Bardo de & Krari»
cisco, ainda quu :•'¦¦>(• ver-
dade o quo provém de íonle
tão siupcila.

Assim, o fato moostruo«o
que o "Correio da Manhã","A Noite" e outros jornais
acolheram cm títulos aber

, tos, constitui ume vergonha,
só conccbivel nos países la-
tlno-americanos onde o co»
lonlnllsmo Ianque liqüidou
as liberdades democráticas
paru íi»'-"IIU(r a pilhagem dc
suas riquezas naturais. O
povo brasileiro saberá defen-
der suas conquistas.lmpedindo
c,u-* irnin polícia assessorada
pelo F. B. I. nora o caminho
a ditadura. Justamente quan-
do nosso pntrloilsmo esta em
guarda contra o assalto dos
monopólios do Wall Street
c pela soberania dc nossa
pátria.

REVISOR (A)
Precisa-se. de um (a) para revisão de livro.
Não se exige conhecimento profissional.Dua Juan Pablo Duarte, 50 sobrado

Aproveitemos nossas riquezas tendo
em vista o interesse* nacional
CONCLUSÃO DA II 1'AO.

DEVER DO PARLAMENTO
Concluindo seu discurso,

o sr. Moury Fernandes afir-
moti que ao Parlamento
compete elaborar leis que se
ada;.',em à situação do mun-
do e de no^so pais, leis rea-

listas, tendentes a beneíiciar
a nação, todo o povo, os tra-
balhadorès. Se não fizer isso,
o Parlamento enfraquecerá,
perderá a confiança do povoe ficará à mercê de ingerên-
cias estranhas, as quais sur-
gem iníalivelmente, nas oca-
siões de crises.

REUNEM-SE, HOJE, OPERÁRIOS
E ESTUDANTES CONTRA A CARESTIA

CONCLUSÃO DA li PAG.

ros. Têxteis, Metalúrgicos,
Alfaiates, Bancários, Padel-
ros, Gráficos, Sapateiros,
Moinhos, dirigentes da UME,
do DCE da Universidade do
Brasil, da AMES, UBES e
UNES.

NOTA DA UNIÃO
METROPOLITANA DOS

ESTUDANTES
A UME DISTRIBUIU ON-

TEM A SEGUINTE NOTA:"Os universitáiios rio Dis-
trito Federal, per sua enti-
dade representativa a Uni-ão
Metropolitana dos £studan-
tes, sentem-se no dever de
declarar ao povo carioca:

1) — O compromisso pe-
rante a Nação oe prossegui-
mento da campanha contra
o alto custo de vida, da qual
a luta contra o aumento dos
bondes fot uma etapa, será
cumprido, continuando aler-
ta a mocidade estudantil em
defesa dos interesses de tô-
du a poulação;

2) — Anunciamos a for-
maçâo de uma Comissão

Permanente Contra a Cares-
tia, a qual, integrada pelas
entidades estudantis e sindi-
cais, já dirigirá a campanha
o aumento dos ônibus e lota-
ções, bsm como dos ingres-
tos nos cinemas, nossos ob-
jetivos imediatos. Com essa
finalidade realizaremos uma
reunião preparatória em nos-
sa sede, terça-feira, dia 13
de julho, ás 20 horas;

3) — Com relação ao pe-
dido de aumento da passa-
gens de ônibus e lotações —
ameaça mais recente à eco*
nomia da população carioca— manifestamos a esp*er'ui-
ça de quo o Prefeito Negrão
de Lima honre a palavra
empenhada — de que não o
concederia. Quanto aos ar-
gumentos apresentados pe-
Ias companhias interessadas,
independentemente de sa-
bermos que as mesmas têm
obtido lucros grandes, esta-
mos dispostos a discutir vi-
sando encontrar uma selução
por narle'clo governo que não
implique cm sacrifício do povo
O encarecimento das peças e

Na Conferência dos Gráficos,
Lançada a Campanha do Salário

dos combustíveis, «usado
pela má política comercial e
financeira do Brasil, não Po-
de ser solucionado com a
elevação dos preços dos
transportes, — mas sim com
medidas de profundidade,
internas e externas, que to-
dos os setores da vida nacio-
nal estão a exigir do senhor
Presidente da República.

Rio de Janeiro, 1 de julhode 1956 a) José Baptlsta de.
Oliveira Jr. — Presidente
dn UME".

tm varia* «firma» Aa «•».«•
da de ferro.

INFILTRAÇÃO
:».-(•:.lü ,.!.-. . -,||r-.-«,;.

dentes, Igualmente, que uma
delegação ilo iiinta operários
daquela» empri'-n* unha ido,
cm amwquéncta» dea*4u me-
didas, <«pr.'id!i ,r reivindi-
eaçOe» h* empresai, eni Var-•tóví», obtendo, «resultado»,
liem «ncreios», que teriam
Imsiado para rrst>urar a
calma. Mas. enln ,mes, w»
palhamniM' rumore»- em Po/-
nan, • •¦•umii. os quais tinha
sido suspensa a marcha dn
crJemocratizacao», nesta capl-
tal. onde a delegação Unha
aldo pnVta. Chegavam ale a
falar dc «revoiuçao» nesta
capital.

Oa que Unham interêtHe
em fazer degenerar a ma»
nlfcstação opjrária. defla»
graram o movimento de In-
Mirrelçfto n-clamando a II»
bertação da delegação ,ao
mesmo tempo que os mem-
hros da delegação, regressai)»
do desta Capital. Jam en»
(•entrar-se em melo a de/o-
nas dc milhares dc manifes»
tantes.

Houve então cisão entre
os manifestantes, e grupos
de operários pouco a pouco
íoram substituídos por asses-
sinos armados, decididos a
prosseguir no movimento,
tendo atacado a prisão, o
Palácio da Justiça — onde
íoram destruídos e queima-
dos os processos, a emlsso-
ra, a estação c outros lo-
cais. Aon primeiros tiros,
foram' libertados os prisiu-
neiros, em cujo número não
íoram encontrados os mem-
bros da delegação.

CRIANÇAS COMO
TRINCHEIRA

Segundo os correspondei*-*
tes oa -Trybuna Ludu>, os
elementos perturbadores que
s« misturaram á multidão
dirigiram os ataques, «pon-
do diante de si crianças». Os
guardas do Serviço de Sc-
gurança nada fizeram, e os
bombeiros lançaram água,
sem sucesso. Aos primeiros
tiros, para o ar, a multidão
se dispersou, mas de todos
os lados deram também ti-
ros no cdiíicio da Segurança.

Interveio então o exército,
sem que atirasse, respeitan-
do, dizem os corruspondcntes
da «Trybuna Ludu», a ordem
que tinha recebido. Pouco a
pouco, soldados o tanques es-
tabeleceram cordões e redu-
ziram a multidão dos a.>sal-
tantes a pequenos grupos
que, até meia noite, continua-
ram atacando as lojas,
APELO DOS CRISTÃOS

POLONESES

PARIS. 2 (AFP) — a'
agência Tass, soviética, anun-
ciou que, em conseqüência do.s
acontecimentos de Poznan, o
«presidium» do Partido «Uni-
ficado Cristão Polonês-, lan-
çou um apelo a seus parti-
(lários, e a todos os cristãos
na Polônia, convidando-os a
«redobrarem de vigilância, e
a reforçar a aliança frater-
nal dos operários e cariipònê-
ses da Polônia Popular,..

•«« « du,*w, laitio mm
m obraria* tomo enuv m
piir-V» O .4Wisí -lirit-cnip
do Simliram *»¦> Metalôrfi*
em «a* reuniu par* r««iit»
mar tiniram»*»*!-- «ua atiluo»•n-.ti. i..: „i .-iam t*ontr»'
ia, - 3 , Ha ti.-.<»-.»•.¦..

A* adartas unham ofer*<
4«»*v *-»• aa« :-w-T|f- **fk&i*%xn»fi*»n$*mal»Ml»stns1»»f9a*

ride um «»nifiio de quair»Mm o qoanu inF-t» mn
|m mm aMrmmio- anuai*
a *«?n<«ti eutm« vaniagíti», t»
bimíteaio u-p-uum ,«... pr*,'
petia tuiitu «ligando mu-
iitíiim par muila tempo NSo
Meteu tento um r«*<ntrai*i
da doía amta.

íí-^^-^y^^-^-^^ .

650 Mil. GREVISTAS
\ *$* N0I*,A 'OKQUK, í A fTtve da aldenirela que foi !«vfUeraík envmlve I»s»«ií«l» l,«m.',. «ias usina* que fabrl
] cam •<¦¦.«•'.-.. por <«nio <-•. aco doa Batadot Unido*,

ÍtM-leui 

tvM-rv»* de iwtu* prodUlOt, OOQIUUltO que '
min» ¦«•naria rm ouir*»» B1 IndUeutível que para a ron*' ?tniçftn dvil. por exnmplo. oa pcrtòria. poig a» obrai t,*rs.o *
loriim (eiiat, no estrangeiro e nfto a produtorti narí». I

i nals.

war^«%M-t»M*««sWi*

FALECEU
JüL. ¦ 8AR0CSÂ
Viilina »ta prfiinai ino

Itália, i-.lr.vu, d«mii«-ií>»
àliimo, stti iiu«pii..i i.:if.
litfiilr tVi'1'rita O lliifli-
pl«S.» JAIlo l.iili . lí.il'-1-
*a, o euiiboriitt» "fenenw
Akuilui", OgUin muíif* pr>
ubnrlda o e-iímaO» m»f
imim Mju-rãii»!, p^rli- *
nilarmenie entre ti* *«r« l
ponaçées do* j«irnati>tíi« a \
irâmaj.

Contando tom \,nm
r-ri!;'!!- |>ftl i:.-í- ( Cfl,jlt&
io, o •"Tenento Agulha"
trabalhava ultimamente
naa «iirina* do liiãrio
Carioca*' e de Ia mui dl-
.eiamenit» iwrii o noupl-
tal, ond«« \ein a taleivr.
O f(•reiro «alu entom da«*a|»«-lrt iiaquele ho^tuial
para o Cemitério au
Krauelsi-t) Xovler, A» 19
nona,

TRABALHADORES EM MOINHOS:"ACEITAMOS A PROPOSTA DO DN
30% MAS COM 0 MÍNIMO DE Cr$1.203"

Acritar a proposta do con-
filiação formulada pelo DNT
de 30 por cento, maa rom o
mínimo de 1.200 rru/elro« —
foi a dclfheniçao que o* •• «i
Hi.idorva na Indústria «IV trí-
ito, setor de moinhos, toma-
rarm ontem, na Rrande as-

aembleía. A proponu fo! acel-
ta para que os traballimlor,»*
nâo sejam obrlrpitlos a entrar
em dissídio coletivo, pol« ele
viria somente ai rasar ainda
mais o aumento. A m.-; ,
do Denartamentu Karionol
do Trabalho foi de 30% nm

A AUTONOMIA DO DISTRITO
SERÁ PROMULGADA HOJE

CONCLUSÃO DA It PAO.
tlva. Valeu toilo o ifjfôrço
deM-nvolvhlo em mcnuirávcls
campanha*. A tetra carioca
se emancipa, afinal. Ag«ra,
e (-orporlflcar Anso -¦--,•..
triunfo com a eleição, o irais,
cedo possível do seu prefeito

Furam ..'. t> as i-alavnu
que nos ditou, a noite tte on»
tem, o ex-senador '¦!¦-••
Lago, autor da emenda que
restabeleceu a autonomia do
Distrito Federal, a propósito
da reunião nolcne que logo
mais. ãs 14,30 horas, reall-
Tarfio, no Palácio Tiradentes,
a» dua» Cnfas do Congresso,
Para a tiromulxação da res-
pectiva lei.
PRESTES AUTONOMISTA

A luta pela autonomia foi
bastante árdua. Depois dc
preso e destituído Pedro Er-
nesto do savèrno da cidade,
em 10.16, a bandeira da
emancipação da terra carioca
íoi novamente desfraldada
por Luis. Carlos Prestes na
Constituinte de 1916, com o
npolo de numerosos outros
parlamentarei*. Seftilu-se a
luta cm novus etapas até a
vitória quo hoje so festeja.
CONGRESSO DOS SUBUH-

BANOS
A assinatura da carta rio

alforria do Distrito Feder.il
toma caráter dr- maior slgni-
função ainda dir.ntc do es-
forço pcpular em busca de
solução paia os i-ntis proble-
mus. Por ocaslfio do II Con-
Kieisn Fró-Autonomin e Rei-
vindlcaçno do' Povo Carioca
a população de tedos os
bairros o Hibiirbios ficou «a-
bc-ncio que a Importância de
uma comunidade p"de eleger
seu governante. * se prendo
ao fato dn próprio povo po-
der participar dá adminls-
tração pública, por meio de
comissões de molhoramontoR,
associações o"e nmiRos du
ba'--ros, etc.

O Congresso dá Autonomia
foi uma realização vitoriosa
e deu bons exemplos. Ainda
domiiiRo último, umn parte
do povo carioca deu mnls
uma prova de amor ã cidad"
ao comparecei* A. sessão da
encerramento do IVCóngrea-
so dos Subúrbios do Distrito
Fedoral, realizada no Colépio
Cardeal Leme. à Rua ÍTI-niol
Ferreira, em Ramos. Milha-
rés de moradores de todos os
subúrbios dá Central, da t.po-
ppldiha e da Linha Auxiliar
lá estiveram pára apresentar

as suas reivindicações. F.ntre
as peironalldatlea que cons»
lltulram a Mesa que presi-dlu aos trabalhos estavam o
deputado Chagas Freitas, o
vereador Mourfio Filho, pre-sidente do Congresso, e os
pwíessorcs fiadl Coutlnho o
Alberto Loureiro.

ELEIÇÃO IMEDIATA DO
PREFEITO

Contendo milhares de as»
.«in.-iiur.i, de homens e mu-
lheres residentes uos subúr-
bios cariocas, foi encaminha-
do ao deputado Chagas Frei»
tas e ao vereador Motirão
Filho um memorial. • Pedia
que aqueles parlamentares
Interferissem, pelos meios le-
gnls, junlo A Justiça Eiel-
toral, para que a eleição do
prefeito do Dlstrilo Federal
se faça com a urgência queos problemas da cidade exi-
gem
CONTRA O AUMENTO DE

PASSAGENS
Durante os debates vArlos

oradores se manifestaram
contra a majoração das pas-sar-ens da Central, que o go-vôrno anuncia para breve, o
muitos exigiram o imediato
congelamento dos preços pn-
ra que não so torne nulo
o salario-mínimo que está
em discussão. Houve também
diversas referências às deíi-
ciências no serviço telofònl-
co para os subúrbios, o mes.
1110 sucedendo em relação íi
água, assistência hospitalar
e sanitária, escola, abasteci-
mento, etc.

AS CONCLUSÕES DO
CONGRESSO

Em relatório contendo oi-
to itens, foram resumidas as
resoluções do Congresso de
Reivindicações S ttb urbanas,
assim classificadas: I —
Transportes; II — Saúde;
III — Segurança Pública; IV— Educação; V — Abasteci-
mento; VI — Urbanização:
VII — Autonomia; VIII --
Interesses gerais.

O IV Congresso de Rei-
vindicações Suburbanas íoi
realizado durante todo o mês
de junho o entre as moções
aprovadas* pelo plenário está
umn no sentido de ser dl-
rifado um apelo ao sr. Ne-
grão de Lima pedindo que
o aumento dos funcionários
municipais seja concedido a
partir de janeiro e com a
brevidade que se faz neces-
sâria ante o enorme enea-
reeimento do custo da vida.

COMO SEMPRE NESTES ÚLTIMOS NOVE ANOS:

1
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ções e problemas da corpo-
ração, entre as quais a redu-
ção da jornada diária de tra-
balho; melhoria da Justiça
do Trabalho e da legislação
social; garantia do livre di-
reito de greve e de reunião
e inicio em muito breve, de
uma nova campanha por au-
mento de salário. Esteve pre-
sente grande número de pes-
soas entre delegados, associa-
dos do Sindicato e suas fami-
lias e dirigentes sindicais e
estudantis.

Um animado baile de con-
fraternização seguiu-se à so-
lenldade de encerramento.

O sr. Antônio Êrlco de Fl»
gueiredo Alvarez, presidente
da Federação Nacional dos
Gráficos, em seu discurso,
salientou a importância do
conclave, frisando ser isto o
começo e não o ílm dos es-
forços dos membros da. cor-
poraçâo, pois novos e mais
intensos esforços se farão
necessários para levar as re-
soluções à prática. A sra.
Maria da Graça Dutra, se*

crelària geral da Federação
Nacional dos Jornalistas, de-
pois de transmitir a solida-
ríedade dos jornalistas aos
gráficos, destacou a Impor-
tância cada vez maicr do
movimento sindical na vida
política do país, «Os gover-
nos disse — têm, hoje, de
lembrar os interesses dos
trabalhadores antes de to-
marem qualquer decisão im-
portante, E isto não é tem-
porário, mas revela a força
cada vez maior dos trabalha-
dores, que, unidos, imporâo
os seus direitos aos gover-
nantes>.

Falou, ainda, o estudante
Reinaldo Souza, representan-
te da União Metropolitana de
Estudantes, que exaltou a
crescente união entre estu-
dantes e trabalhadoras na lu-
ta pelas liberdades democrá-
tlcas e contra a carestia da
vida, Afirmou que os estu-
dantes cariocas, apoiando os
trabalhadores, tudo farão
contra o aumento das passa-
gens dos ônibus o pelo con-
gelamento de preços.

ílm Novo
Nas Ba

Uma grande edição especial dedicada ao XX Congresso do, P.C.U.S. contendo G00 páginascom os principais documentos -— Jornalistas ¦e parlamentares assistirão à saída da revista
para distribuição — Em entrevista à IMPJRENSA POPULAR o jornalista Victor Konder,diretor da conceituada publicação, £ala dítS violências que atingiram «Problemas»
Continua reporcutindo sê-

riamente em todo o país o
inominável atentado de queíoi alvo na semana passada
a revista «Problemas», edita-
da há nove anos e uma das
mais importantes publica-
Ções de cultura política do
Brasil. De todo.-, os recahtos
de nosso território têm che'
gado mensagens de protes-
to contra o ato de invasão e
pilhagem que a policia poli-tica desta capital praticoucontra a conhecida publica-
ção que tanto tem contribui-
do para a divulgação do pen-
samento contemporâneo mais
avançado.

A propósito desse atenta-
do fascista praticados pelos
beleguins do governo ouvi-
mos o jornalista Victor Kon-
der. diretor da conceituada
revista.

— «Problemas> íoi vitima
de um inqualificável atenta-
do — dis:e o Jornalista Vic-
tor Konder — que atinge o
livre direito de informação e
viola a liberdade do impren-
sa, que são conquistas de nos-
so povo em suas lutas, tão
memoráveis. O atentado po-

licial constituiu urna ação1
grosseira de violação do di':
reito de propriedade. Nossa"
revista é publicada initer-
ruptamente há 9 anos e cir-
cuia em todo o país, sendo'
entregue às bancas, livrarias;'
e revendedores com a regula-:
ridade que iodos conhecem!

UMA REVISTA DE
DEBATE DV IDÉIAS .¦ Proaucguindo em suas con-

siderações disse-nos o «'ire-
tor de «Problemas».

— Os números de nossa re-
vista são amplamente adqui-
ridos por pensadores das
mais diferentes formaçõea
políticas e Ideológicas, mar-
xistas e não marxistas, cato-
licos, protestantes, espiritua-
listas ou ateus. Homens das
finanças, das indústrias, poli-ticos de todas as legendas
partidárias operários, intelec-
tuais, professores, campone-
sas, economistas, cientista--.
Bibliotecas nos mais longí-
quos centros de.cultura do.
país estão enriquecidas pelascoleções de «Problemas:., cui-
dadosamente conservada^'*'e
aetnprc wnsiiltadns. «Proble-

" mas» contribui assiir... para*,i,'Um mais amplo debate das"Idéias.

PLANO LIBERTICIDA
Dando seqüência às suas

¦ considerações disse ° jorna»
• lista Victor Konder: ...¦— O atentado faz parte do
. plano liberticida destinado a

tentar fazer retroceder o de-
senvolvimento democrático no
nosso país, tentativa essa le-
vada a efeito por aqueles co-
riíiecidos reacionários queodeiam us liberdades é só as-
piram a um clima de fas-
eterno.

UM NÚMERO PRONTO
PARA CIRCULAÇÃO

Estamos com um novo
e importante número pronto
para a circulação, disse-nos

Victor Konder. E continuou:
Trata-se do número 73,

especial, contendo os mais
importantes documentos do
XX Congresso do Partido Co-

munista da União Soviética.
São cerca de 600 páginas con-
tando o que de mais valioso
existe para .os homens estu-
dio.150.13 como contribuição ao
conhéclrríeiitti dos problemasdo mundo contemporâneo.

Esta nova edição será lança-
da esta tarde nas bancas elivrarias e é grande a expec-
tativa em torno desse número
de tão grande importância.
Dada a significação cultu-
ral desta nova iniciativa de«Problemas» e como um atode desagravo à nossa revls-ta diversas e prestigiosas per-sonalidades, es p e cialmente
jornalistas, comparecerão àsoficinas em que se imprime
nossa revista e ali assistirão
a saída do novo e importante
numero.

^^1S JUDICIAIS PARA
REAVER O ARQUIVO DE

«PROBLEMAS»

, Süciiii-iao sua entrevista
à IMPRENSA POPULAR dis-
se Victor Konder:

— Quanto à violência já
praticada a semana passada
pela DOPS, pilhando o ar-
quívo e o estoque da revista,
3a estamos providenciando as
madidas judiciais cabíveis pa-ra reaver prontamente nosso
patrimônio comercial e jorna-listlco, bem como para res-
ponsabilizar as autoridades
violadoras dos direitos ria re-
vistn e da liberdade de im-
prensa,

o m islmo de 1,300 e o mini-
mo de mil rnuelto», A as-
semblela aprovou a pntpo».sn,mas com o mínimo de l,'M
crujtflros.

AUDIÊNCIA COM JK
A o-m-mbli-iü aprovou nu

ira pniposia dlrl-tldn h im*M-:
ser solicitada uma .,<.!.-.-
com o sr. JiihccIíih» Ktiliít*».
chel. o a <•!(> expor on reais
motivos pelos quais o* traba-
lhadnics «lo trigo nk-licam
aumento. Esta audiência foi
ontem mesmo, A noite, pedi-da pur telegrama ao presi.dento dn República. ; -i.-i.im
os tralialhniiores que «eja
concedida antes da meaa-ro
di.ndn do iiulnta-frlra.

ASSEMBLÊÍA
PERMANENTE

A assembléia deliberou aln-*
da que as iral-alhadorcs per-m-meçam rm assembléia por-mnnente aié que a questãoseja de todo solucionada.

A mesa-redonda, que deve-
ria ser realizada ontem en-
tre os empregadores c empre-
gados de moinhos, foi preju-
dicada pela ausência dos re-
presentantes dos patrões. Ale-
garam os empregadores que
já estavam a par da negati-
va dos trabalhadores cm ncei-
lar a proposta do DNT. e
«sendo assim nenhum acordo
poderia t-ev conseguido-, Dc*-
culpa esfarrapada, como se
vê.

Nova mesa-redonda está
marcada paia a próxima
quinta-feira, As 16,30 horas,
no DNT, quando os trabalha-
dores levarão sua delibera-
Ção: aceitar os 30%, mas com
o mínimo de 1.200 cruzeiros.

Conferência do Líder
Ferrari Para Alunos
da Essoh S. Gusrra

A convite do diretor Cul-
lural da Escola Superior de
Guerra, o deputado Fer:*an-
<.o Ferrari pronunciará hoje,
às 0 hera», no Forte de São
.leão, conferência para os?
alunos disse órgão de ensl-
no .superior das Forças Ar-
mndos. O lidei* trabalhista
falará sobre o .ftincionnmen-
lo do Congresso».

Em São Paulo, de ondel
regressou na manhã de on-
tem, o deputado Fernando
Ferrari foi liomcDageado com
um almoço olerecido pela
Ordem dos Economistas de
,"tto Paulo, durante o qual
foi entregue o titulo de sócio
benemérito da Ordem. Na
tarde de sábado o parlamen-tar trabalhista esteve em
contato com os dirigentes de
Inúmeros Sindicatos e à rtol-
te, fol-ihc prestada uma hó-
menagem na sede do PTB.

. ANIVERSÁRIO" -
Completou dois anos nodia 25 de junho a garotaOdeio Martins, que reside

com os seus pais. Agostinho
Justiniano Sobrinho e Geor
guia Martins, na Vila Operá-
ria João Cândido.
»»».t «-„—>.-^.M—. F] 
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Importantíssima Declaração do Comitê Centra
Do Partido Comunista da União Soviética

@ AS RF.SOLUÇ0K5 DO XX CONGRESSO FORAM CALOROSAMENTE APROVADAS POR TODOS OS SOVIÉTICOS, PELOS
P/RTIDOS IRMÃOS E POR MILHÕES DE TRABALHADORES DO MUNDO INTEIRO

AO INDICAR ABERTAMENTE AS GRAVES CONSEQÜÊNCIAS DO CULTO DA PERSONALIDADE |^{>SSf5fOS EjülgS
COMETIDOS NO ÚLTIMO PERÍODO DA VIDA DE STÀLIN. SABIA O C C QUE O INIMIGO T^^^J^^
DISSÜ ~~ MAS A AUDACIOSA AUTOCRÍTICA FOI BRILHANTE DEMONSTRAÇÃO DA FORÇA DO PART DO E DA SOCIEDADE
SOVIÉTICA - NOS PAÍSES CAPITALISTAS, NENHUM PA RTIDO TERIA CORRIDO O RISCO DE AGIR DO MESMO MODO

9 COMO FOI POSSÍVEL NASCER O CULTO DE STAUN? POR QUE NÃO FOI AFASTADO STALIN?

§ MAIS DO QUE NUNCA OS PARTIDOS MARXISTAS DEVEM CONSERVAR SUA UNIDADE IDEOLÓGICA E A FRATERNA
SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL .

AS MANIFESTAÇÕES ANTIPOPULARES DE POZNAM FORAM FINANCIADAS PELOS IMPERIALISTAS IANQUES MAS OS

/MENTES PROVOCADORES Só TIVERAM CORAGEM POR ALGUMAS HORAS. OS DÓLARES PARA A SABOI AGEM PODEM
SER CONSIDERADOS COMO DINHEIRO PERDIDO

9 IHÜM ATAQUE, NENHUMA CALÚNIA DE PARTE DOS NOSSOS INIMIGOS PODE DETER A MARCHA HISTÓRICA DA

HUMANIDADE PARA O COMUNISMO .
PARIS. 2 IAFPI - A de*

rlaraeao «Io Comitê Central
tio Partido - Comuiibtn <la
União Soviétlcn publicada li».
je tie manhã pr*l« «Pnmla»
o tllfiimllilii 1**1» unem-la
íTASS', compreende quatro
parte»:

Na primeiro, regUira o Co»
mité Centrai, nora saUsía»
cao. que as resoluçoe» tio XX
Congresso <cncomranim
aprovação e caloroso apôlo
dé todos os soviéticos, ilos
partidos Irmão» e tio milhões
de trabalhadores, no mundo
inteiro». Com cíelto, diz. mar
.-ou o Congresso uma oiopa
importante no desenvolvi-
mento da teoria marxtsia-ie-
niilista: procedeu a prolun-
da anAlise da situação Inlcr-
nacional c da situação In-
terna da URSS; armou o pp-
vo soviético de um novo pia-
no dc luta para a edificação
do comunismo, c abriu no-
vn, perspectivas para a
ação comum de iodos o; par-
tidos que representam a ela»-
<e operaria.

Os princípios teóricos que
formulou sôbrc n cocxlatôn-
da pacifica; sobre a pos-inl-
lidado de ferem evitadas no*
va* guerras, c sôbrc as va-
tins formas dc que se pode
revestir a passagem para o
,oclnllsmo exercem Influên-

ii. t- ut...-- j i no ambiento
Internacional e contribuem
jutra o entendimento, liem co-
mn para n unlAo tle iodos
quantos lutam pela pa/-

INQUIETAÇÃO DOS
IMPI r.i.M.i- i \ ¦

Se as decisões do congrea-
so llzcram nascer o entuslav
mo enire o» trabalhadores, os
meios reacionários dos Esta-
dos Unidos e de alguns ou-
troa países, ao contrario, es-
iao manifestamente emhara-
¦ ..•.-¦. e a sua Inquietação
nao cessa dc aumentar. A me-
ilida que vem sendo roíllvaitlo
ti grande programa de luta
i.-;.: paz.

Por que os inimigos do co-
munlsmo e do socialismo con-
centram o seu íogo sobre ns
Insuficiências postas a luz pc-
lo 20' Congresso? -- Indaga
a dcclaraçAo. E' porque o
principio da coexistência pa-
dflea encontrou a simpatia
das massas, no mundo Intel-
ro. tendo provocado profun-
clã crise nn política baseada
na «guerra Iria», nn forma-
çüo dc blocos militares e na
corrida aos armamentos. Nflo
íol por acaso que a condena-
câo do culto dc Stfllln causou
«i maior rumor nos Estadas
Unidos — encontraram nisso
vantagem para explorar os

frttus negativos, ligados ao
. uu-- ila personalidade, paia
qup (|«f*M»m rtlano argumen-
lo. na luta contra o Md*

Mlsmi». Os inq>eriallsias vêem
na abolição tlaquctc culto um
fator que facilita a marcha
ila Unlâo Soviética no caml-
nho do comunismo e que en-
Iraqueco a posição dt> caplia-
llsmo>.

Para combater o forca ile
..ii........ exercida sobre as
massas pelas decisões do 20'
Congresso, prossegue a deela-
i .'..". recorrem os bnperiallf»
ias a i«-I ¦ espécie de falsida-
des e subterfúgios. Tomando
como pretexto alguns latos
ligados ao culto de Stalin. a
Imprensa burguesa empre-
endeu vasta campanha de ca-
íui.i.i-. dirigidas contra a
URSS. Nflo poupa esforços
para perturbar os espíritos:
Tenta dissimular que se tra-
ia dc uma etapa agora ul-
irapassada; que desde n mor-
le dc Stfllln o partido e o go-
vérno liquidam os consequén-
cias do culto da pcrsonallda-
de. com tenacidade e resolu-
cito excepcionais.

Sabe-se que os inimigos do
proletariado, cm todos os
tempos, aproveitaram os mo-
mentos Julgados favoráveis
para tentar solapar a unida-
dc dos partidos operários e
para enfraquecer o campo so-
elalista. Uma vez mais, en-

Votaram Unânimes Ministros do T.S.E.
Derrotada a manobra que visava afastar o sr. Jorge Lacerda da

covernanca de S. Catarina - Declarações dos deputados Aliomar
Baleeiro, Fernando Ferrari e Alberto Torres

Reuniu, na manha- dc on-
tem, para prosseguir no Jul-
-amento do insidioso recurso
da família Nereu Ramos
.ttraves do PSD de Santa Ca-
•arina, contra h investltura
do Sr. Jorge Lacerda na go-
vemança do Estado, o Tri-
bunal Superior Eleitoral, por
unanimidade dc votos deli-
btroti não tomar reconheci-
mento da pretensão, ante-
riormenlc Tcchaçada pelo
Tribunal Rcgior.nl Eleitoral.

O juramento teve início
•exta-Ieira última, prolon-
gnndo-60 pelo dia inteiro.
Presidiu o Ministro Rocha
Lagoa no impedimento, do
.Sr. Luiz Gallotti, irmão do
candidato derrotado. Coube
no Ministro José Duarte
apresentar circunstanciado
relatório sobro o pleito con-
testado, sem contudo emitir
opinião sôbrc o mesmo. O
procurador do PSD sustentou

as razões do recurso c o pio-
curador do governador Jor-
se Lacerda, apolando-so no
fato de que em dezembro dc
1955 o TSE Já havia apro-
vado as eleições e elogiado a
lisura âo pleito e, na não
existência nas lc!s c Regulu-
mento do TSE do recurso
contra a conclusão da aptt-
ração geral do pleito.

O pronunciamento unáni-
me dos Ministros da mais
alta corte da Justiça Eleito-
ral do pais contra evidente
manobra golpista represen.
ta indiscutivél derrota do
ministro da Justiça do Sr.
Kubitschek.

OPINAM PARLAMEN-
TARES

A propósito da decisão
do TSE, ouvimos a opinião
dos deputados Aliomar Ba-
leciro (UDN), Fernando Fcr-
rnri (PTB-lider) e Alberto
Torres (UDN).

Disse o Sr. Aliomar Bale-
ciro:

— A grande chaga da Re-
pública Velha, a meu ver,
jazia na desenvoltura das
intervenções dc toda natu-
reza praticadas pelo govêr-
no íederai contra a autono-
mia dos Estados. A carta dc
1946 curou-nos desse mal
pernicioso, de cuja recidiva
acaba dc nos livrar o justo
acórdão do Tribunsl Supc-
rior Eleitoral cm expressiva
.inanimidade.

Está «le parabéns menos o
governador Jorge Lacerda
do que o regime federativo,
fundado naquela autonomia
estadual.

FERNANDO FERRARI

Mistério em Torno da
Provocação de Padilha

Atendendo a um requerl-
mento de informações do
deputado Integralista Padi-
lha sobre <-a infiltração co-
munista nas forças arma-
das», o Ministro da Guerra,
General Teixeira Lott, enca-
minhou um cdossler» h Cã-
mara Federal,

Ontem os líderes estive-
ram reunidos, para saber oo-
mo deveriam levar ao co-
nhecimento do plenário as
informações prestadas pelo
titular da pasta da Guerra.

Foi secreta e demorada, a
reunião dos lideres. Findo o
encontro, realizado no gabi-

REUNIÃO DA AFDF
A Associação Feminina do'

Distrito Ftdctal realizará,
hoje, », 1,,30 horas, em sua
seoe, f. Pua Evaristc da
Veiga 35, sala 616, importan-
te reunião a fim df tratar
da qu3s»áo tio aumento do
cueto da >'ida .'• outios opor-
tUT.os assu/^os.

_'st.'.o convidadas < com-
parecer tocas r,', /epresen-
tar .tes le bemos.

neto do sr. Ulisses Guim.v
rães, os jornalistas . soube-
ram que os lideres haviam
resolvido consultar a Comis-
são de Justiça, ã respeito da
conveniência, ou não, de se-
tem levadas, as informações
ao conhecimento do plena-
rio. ,.,

Nota curiosa: na qualula-
dc de autor do requerimen-
to, o sr. Raimundo Padilha,
que por sinal esteve envolvi-
do, durante a última guerra,
em atividades quinta-colunis-
tas, já leu o que o Ministro
informou à Câmara.

Sabe-se que o maior em-
penho em criar um ambien-
te de mistério em torno des-
sa evidente provocação fas-
cista parte de elementos do
PSD, mais ligados ao sr. Jus-
celino Kubitschek.

Convém notar, ainda, que
a resposta do General Lott,
vem apenas com a rubrica de
«reservada». Mas os ditos se-
nhores pessedistas querem
que o documento, «de acôr-
do com os planos» de Herr
Padilha, continue a gozar
das vantagens publicitárias
tle insondávcl mistério.

— Digna cia Justiça bra-
í.ilcira cssn#dccisão — decla-
rou o Sr. Fernando Ferrari.
O Tribunal levou cm conta,
como bem devin, a análise
da realidade social o polltl-
ca, substancia preciosa no
julgamento cm apreço.

ALBERTO TORRES
Afirmou o Sr. Alberto Tòr-

res:
— A decisão do TSE foi

recebida, em toda a opinião
pública, com real júbilo.
Não seria possível que resul-
tados de eleições que per-
permitiram a diplomaçfid e a
posse do presidente e do vi-
ce-prèsidente da República
não tivessem validade para
manter diplomado n empòs:
sado o governador de Sapla
Catarina.

Com o julgado do hoje, in-
dubitàvelmente, saiu fortale-
cida a Fcdcruçàu, pois, con-
servando-se à írsnte do Exe-
cutivo aquele que reaimen-
te foi eleito, não foi sequer
arranhado a automia de que
gozam os Estados em nosso
sistema de governo.

i rnantn, n «ua manobra terá
sido deumanearadn a tempo.

O P. C. U. S. NAO TEM
MEDO DA VERDADE

«Seria errôneo, acrenccnln
a declaração, fechar ou olhos
ao fato de que. nflo lendo
aprofundado ale o ílm a
«,«;. t... do culto ila pereo-
nalldade. iilRUim dos nossos
ainlRo» estrangeiros tolerem
por vezes InicrpretnçAes
Incorretas. Ora, ha Ja três
anos. o partido eliminou ns
pei!,:•¦¦ •'¦¦ conseqüências cn-
Kcndradas |>el(> culto de Stá-:
lln: é. |i"i- natural aue essa
qucsttlo tenha tomado lugar
ini|i..ii.iiit.- nos trabalhos do
20* Congresso*.

«O Comlt6 Central empre-
endeu a lula contra o culto
da personnjldadc conslderan-
do que ern contrário A na-
tureza da sociedade sócia-
lista c que íreava o desen-
volvlmento da democracia «o-
viética c a marcha no sen-
lido do comunismo:».

«O 20.' Congresso julgou
necessário i n dlcar aberta-
mente as pesadas eonscqüén-
cias dôsse culto c os sérios
erros cometidos durante o
último período da vida de
Stálin, lançando um apelo ao
Partido todo inteiro para que
lhe seja posto lim. Dava-se
conta da íranca confissão dos
erros cometidos, que apresen-
tarla certos inconvenientes e
que o inimigo tentaria tirar
proveito disso. Mas a auda-
ciosa autocrítica feita naque-
ia circunstância íol brilhan-
te demonstração da força do
Partido e da sociedade sovié-
tica. Pode-se afirmar, sem
temor, que, nos paises capi-
talistas, nenhum partido ja-
mais- teria corrido o risco de
agir do mesmo modo. Fiel
aos princípios de Marx e de
Lénin, o nosso Partido nâo
tem medo de dizer ao povo
a verdade».

«O Partido julgou que se
a sua atitude ia provocar
algumas dificuldades passa-
gciras, daria, em compensa-
ção — olhando para mais
longe e considerando os vi-
tais interesses c a finalidade
suprema da classe operária
— resultados positivos, de
imenso alcanço.

«As violações da legalida-
de socialista o os erros li-
gados ao culto da personali-
dade provocam naturalmen-
té um sentimento de amargu-
ra e de profundo pezar. Mas
os soviéticos sabem que, há
três anos, o Partido toma
medidas concretas para cll-
minar as conseqüências do
culto da personalidade, no
plano político, econômico c
cultural/-.

O CERCO CAPITALISTA
Na segunda parle dc sua

declaração — que conta pelo
menos com 12.000 palavras
e que ocupa duas páginas in-
teiras do «Pravda» — O Co-
mito Central responde à per-
gunta: «Como foi possível
nascer o culto de Stálin e
desenvolver-se no pais dos
soviéticos?»

Deve-se levar em conta, de
um lado, condições históri-
cas concretas, que presidiram
ã edificação do socialismo na
URSS, e, de outro, fatores
subjetivos ligados à persona-
lidade de Stálin.

A Rússia soviética foi a
primeira a tentar a edifica-
ção de uma sociedade sócia-
lista. Durante um quarto de
século, permaneceu «como
uma fortaleza assediada», e

a ameaça que pesava «obre
ela ainda ne agravou depoi*
tpie llíller chegou ao jioder.

«Diante da crenccnU;
ameaça d» nova guerra, prw-
segue a deela rnçAo, a reca-a
..(¦•¦•. |.. - pulèitflas oci-
dentais á» proiiostas «vlétf*
cas, de neaurança coletiva,
colocou a UHSS na obrigaçil».
de mobilizar !•¦'¦«¦ <Vt suas
forças para garantir a sua
defesa « para lutar contrn
ns Int i Ijjas do cf-rco do capt-

t..!i -u.". Eisas Intrigas eram
tanto mal» perigosas quanto,
no Interior, poderia cncnml-
çar-sc a luta de classe».

«Uma situação internado-
nal o InUrna complicada exl-
«ría disciplina de íerro, cons-.
tante vigilância, centraliza-
çao rígida, o que não podia
deixar dc exercer influência
negativa sobro o desenvolvi-
mento das Instituições demo-.,
criticas. Nu decurso da en-
t-ainlçada luta travada con-

ira o mundo imperialista todo
inteiro, força foi que o nosso
pais necitasst) certas IlmHn-
«;ões dn democracia. O partido
e o povo as consideravam
c»mo provisórias c pensavam
que o reforço do Estado so-
vlétlco, bem como o progres-.!
so do - - ..i.i mo no mundo,
iam fazer c«m que desapa-
recesoem. Verificando os su-
cctsos conquistados pela or-
dem socialista, o povo ocel->
tara conscientemente êsses
sacrifícios temporários*.

AS VIOLAÇÕES DA
LEGALIDADE SOCIALISTA

^Encontrando-se, com ou-
tros camaradas, à frente do
partido, prossegue a declara--!
ção, Stalin lutou ativamente
contra Trotzkv e contra os
outros desviacionistas».

•-Adquiriu, assim, grande
autoridade, e igual populari-
dade. Começaram, entretan-
to, a atribuir-lho, sem razão,
todas as vitórias obtidas pe-
lo partido e pelo povo. Esses
louvores viraram-lhe a cabe-
ça. Foi nesse ambiente que
tomou íorma o culto da per-
sonalidade. Alguns traços do
caráter de Stalin, cujo lado
negativo já íôra posto à luz
por Lenin, contribuíram, de
resto, para isso.>

E a declaração cita Lenin:
«Stalin concentrou em suas
mãos imenso poder, mas não
estou certo de que saiba
usá-lo com prudência», es-
cievia Lenin, em 1923, ao
Congresso do Partido: «De-
masiado brutal» — escrevia
ainda cm outra circunstân-
cia.

Das limitações trazidas à
democracia soviética, fêz Sta-
lln um principio que regia a
vida do partido e do Estado.
E a sua fórmula, teóricamen-
te errônea, dc intensificação
da luta dc classes, foi a ori-
gem das brutais violações da
legalidade socialista e tias re-
pressões maciças. Os ór-
gãos da segurança beneficia-
vam-se de merecida confian-
ça, em razão dos serviços
que tinham prestado ã cau-
sa da Revolução. Mas as eoi-
sas mudaram quando, esea-
pando ao controlo do partido
e do governo, passaram pa-
ra a autoridade pessoal de
Stálin. E a situação piorou
ainda, quando o bando crimi-
noso de Béria se encontrou
à frente da segurança.

de Stalin, (temoiisiram, eom
evidência, que no selo do Co*
mliA Çemral exUUa um nu>
t-leo da dirigentes lÉniitiMít*.
que se dava eonia daa '¦•<••
sttim.f-s qM<» «*» impunham,
tanto no plano Iniemo. quan-
io no Iniemaelonnl. Nao *e
pode di/er que nao houv*»
reação contra os faios nega-
tlv.li. ligados ao eulto tia
personalidade •>,

<E o que e mal», atlrma
a tleelaraç«1o. em certas epo
cas — |»r exemplo, duran*
te a guerra — «a atoa unlla-
terais de 3ialln enconira»
vam-se brutalmente limita-
dos. e as eonwqur-nelas ne-
gailvas da llesallilade e da
arbitrariedade eram conside-
ravelmenie enfraqueeblas. Sa*
be-f» que. precisamente du-
ranto a guerra, membros do
Comlt* Central e chefes mi-
lltnres conhecidos tinham to.
mado em suas milos certo
número de ullvldadea na re-
(aguarda o na frenie de lm-
talha: que tomavam rjfld"
«soes por própria autoridade
e que. em colaboração eom
»h (irganl/açóes do Partido
c eom as auloritlBile locais,
levaram o povo soviético imi-
ra a vitória».

eortilito a*4 i«laçrw» eem a
Iugoslávia".»l*m erm ímarftin o hV
sanvolvwteoUi dn »«ele»t(t'i»
fcoviétir», tou nêo » detvla*
ram ila justo esminlio qu*
leva ao eoniunimiaH«

»'«!»,, « .\-,!,.i-...... qua a
própria história do d«;í<:nval«
vlmenlo do K«.«.idu goviltteo ^'-M: DlMiKiItu iludido

TO, bem eom & fó«o do
ji<tt;,lait4 titirlgjarts fontra aa
pavot i«Biillt»*s. «mira m m«>
vlinemos de libenaçsii n*do-
m\, «*mra a classe operaria
ç emita ..* vliala íntereüsea
Am ii..i.atl..t-i( n =».

WURES PARA SAllOTA.

NÚCLEO LENINISTA
DO CC.

<;0 XX Congresso e toda a
política seguida pelo Comi-
tè Central, desde a morte

PORQUE STALIN
NAO FOI AFASTADO

«Poder-se-ln Indagar — pro*-
segue a declaração — l>or
que êsses homens nao se le-
vnntnram abertamente con-
tra Stálin? — Por que nfio
j afastaram da direção?

«Nas condições da época,
nfio era possível íaztVlo. Os
fatos demonstram, sem dú-
vida, que Stalin íol culpado
de numerosas Ilegalidades,
cometidas sobretudo duran-
te o último período de sua
vida. Mas nflo se devo esque-
cer, ao mesmo tempo, que os
soviéticos viam em Stalin o
homem que sempre se le-
vontava para defender a
URSS contra os seus Inlml-
gos. que lutava sempre pelo
socialismo, nossa luta se ser-
vindo, por vezes, de métodos
indignos c violando os prin-
dplos de Lenin. Nisso resi-
dia a tragédia dc Stalin. Mas
tudo Isso tornava por demais
difícil a luta contra a ilcgall-
dade, que então reinava.»

«Uma ação dirigida contra
Stalin náo teria sido com-
preendida pelo povo. Não se
trata, portanto, de íalta de
coragem. Ê evidente que nln-
guém se teria levantado con-
tra Stalin, e que para isso
obtivesse o apoio do povo. E
o mais: tal ação teria sido
considerada como dirigida
contra a edificação do sócia-
lismo, como um atentado
contra a unidade do partido,
extremando perigosamente
as condições trazidas pelo
cerco capitalista».

«É necessário acrescentar,
finalmente, que muitos ia-
tos, sobretudo no que con-
cerne às violações da legah-
dade socialista, somente se
tornaram conhecidos depois
da morte dc Stalin, graças
principalmente à descoberta
das agitações do bando de
Béria e ao estabelecimento
do controle do partido sobre
os órgãos da segurança do
Estado.»

O PARTIDO VELA PELO
LENINISMO

"É inegável que o culto da
personalidade trouxe grave
prejuízo ao Partido Comu-
nista e à sociedade soviética,

« declara o Comitê Central,
na terceira parte de sua ex-
posição. Mas seria grosseiro
erro concluir-se, do fato da
existência desse culto no
passado, que quaisquer mo-
dificacões tenham ocorrido
no regime social da URSS,
ou que seja buscada a ori-
,-rem desse culto na própria
natureza do regime sovié-
tico.""Pensar que uma persona-'.idade, mesmo tão grande
quanto a de Stálin, possa
modificar o nosso regime
social e político, é cair em
profunda canlradição com os
fatos, com o marxismo, com
a verdade c cair no ideaüs-
mo".

Entre as conseqüências
do culto da personalidade,
assinala o Comitê Central os
erros de Stálin na direção
da agricultura, na organl-
zação da defesa do país,
quando da agressão fascista,
c, finalmente, "na arbitra-
jiedade brutal, que levou ao

desiról at. afirmaç**** d«*
inimigo* dn tHtftt, í**s«mhUi
aa quais o culto do Hiátin
foi engendradit pelo «tUln-
roa soviético e por *un fal
ta tle democracia.

O próprio iam de qua o
punido lenha levantado e*se
problema prova que o parti-
tio vela j.iela salvaguartia do
lenlnismo, do soeialt*mo, do
comunismo, pelo respeito a
legalidade e i*lo» inieróí.sm
e |ielo8 direitos dos cidadãos
t« dos povos.

Frisa o Comitê Central que
o» partidos Irmão» aprova,
ram rt tlenuncla do culto de
Stalin. i- elia principalmente
os conslderaçoea poililvas do
jornal do 1'artída Comunista
Chinês, <Jen Min Pao», e do
Burenu político do Partido
Comunista Francês. Em com»
pensaç&Oi considera que na
entrevista do sr. Togllattl ao
jornal «Nuovl Argomentl»,
ulgumas conclusões extrema-
mente Importante.! e justas
avizinham-se de latos erro-
ncos. «Principalmente nao no
pode estar de acordo com a
questão levantada por To-
gllattl. de se saber se a so
cledarie soviética nflo aborda
algumas formas de degem>
rnçao>. declara o Comltô Cen»
trai.

TAREFAS

Na última parte do sua de-
claraçflo, considera o Comitê
Central quo o trabalho feito
pelo Partido Comunista para
vencer o culto da personali-
dado deu resultados posltl-
vos. c apresenta perante os
soviéticos as seguintess tare-
ias:

li Respeitar as teses da
ciência marxlsta-lcninistn.
que aponta o povo como cria-
dor da história c dos bens
materiais e espirituais dn hu-
manidade, e que frisa que o
papel decisivo do Partido
Marxista deve ser seguido na
luta pelo comunismo;

2) Velar pela manutenção
da dlreçAo coletiva em todos
os escalões do Partido c res-
licitar as diretivas do ostatu-
to do partido, desenvolvendo
a critica c a autocrítica;

;i) — Itestabclecer Inteira-
mente os princípios da demo-
vi .«.-ia soviética socialista, es-
tipulada nn Constituição, c
apagar inteiramente todas tut
distirções da legalidade;

4) — Mobilizar os quadros,
todos os comunistas e ns mas-
..as, para a realização do pia-
no qur.iquenal.

UNIDADE IDEOLÓGICA
DOS PARTIDOS MARXISTA'

-LEN1NISTAS

i».
0 im-
fazer*

No que concerne ao movi-
mento operário internacional,
frisa a decisSo que a dissolu-
cão do Konunintern e do
Komminform não significa
que «a solidariedade interna-
tonai e a necessidade de con-
tatos entro os partidos revo-
luclonárlOfi irmãos, que per-
manecem nas posições do
marxismo-leninitWro, per de-
ram interesse».

«Mais do que nunca, os
partidos marxistas da classe
operária devem conservar e
consolidar sua unidade ideo-
lógica e a solidariedade ira-
terna internacional na luta
contra a ameaça de nova di-
visão, na luta contra as fôr-
ças dos capitalistas monopo-
listas, que procuram reprl-
inir todos os movimentos pro-
gressistas e revolucionários».

Frisa o Comitê Central
que, «na atual conjuntura,
todos os partidos comunis-
tas devem tomar por base de
partida as particularidades
nacionais de cada país, expri-
mindo do melhor modo os in-
teresses nacionais de seus
povos, guardando embora a
cooperação entre os partidos,
consclos do fato de que a luta
pelos interesses da classe
operária, pela paz e pela in-
dependência nacional, ó obra
simultânea de todo o prole-
tariado internacional.»

Essa unidade ideológica é
tanto mais necessária, quan-
to os monopólios capitalistas
criam alianças agressivas,
tais como a NATO o a SEA-

Lembrando, finalmente, que
o* Estados Unidtss. depois da
terem aplicado !•»¦• mtlhõea
«t«- dólares à atividade de «ta-
betagem nas demoerarlas po-
pulares a na ti.- ¦¦>. acabam
tb> volar mal* 25 milhões pa*
ra essa mesma atividade —>
<a que chamam cinicamente
de encorajamento a Hberda*
tle por trãs da cortina ile ler*
ro» __ prossegue o Comitê
Central: *f? evidente, por
exemplo, que as manifesta*
ções anii-populares «le Pas»
nam sao pagas |»or essa lon»
te. Ma» o» provoeadores e em
agentes de divisão, pagos
graça» aos fundos de alem*
•Atlanllco nüo tiverem cora*
gem seníto i»or alguma* lio*
ra». Os trabalhadores de Poa*
nan responderam a provoca-
çao e aos golpes de m»o do
inimigo. Os planos de cava*
lheiros obscuros, do. capa e «•*•
pada. as suas Ignóbeis provo»
eaçoea contra o regime popt»*
lar nn Polônia, fracassaram».'

«Assim ii .¦-.." .t; -i 
qualquer!

atividade de sabotagem nos
países de democracia popu*!
lar, embora seja omplamen*
te financiada Jtclos monoptV
llosjiroçílcnÍ)ÇJ'u

! ...i. »«>.!..•«-: que o dlnhcl-,
ro perdido. Tudo Isso prova<
quo nflo se pode tolerar a|
lalta dc cuidado quanto a no*J
vas manobras dos agente»
impcrinllstas, que procurara',
penetrar nos países soclalls-l
tas, para sabotar os realiza*!
ções dos trabalhadores».

«As íórças da reaçfto
i¦.-!...; :.i procuram
com que os trabalhadores se'
desviem do justo caminho,'
na luta por seus Interesses,
envenenando suas almas com
a desconfiança contra a obra
da paz e do socialismo».

<Apesar dc todas as mn-
nobres dos Ideólogos dos mo*
nopóllos capitalistas, a cias-
sa operária, tendo & sua
frente a vanguarda comunis-
ta, prosseguirá no seu ca*
minho, que a leva ao suces-
so histórico do socialismo c
que a conduzirá a novas vi-
tórias, da paz o da demo-
cracia, bem como do soclalls-
mo».

«Podom ficar convencidos
de que os partidos comunis-
tas e operários dc todos os
paises elevarão mais alto
ainda a bandeira marxista
gloriosa, do internaeionalls-
mo proletário».

Concluindo, declara o Co-
mltô Central:

«Os soviéticos estão legl-
timamente orgulhosos pelo
íato"fJe que ó nosso partido
tenha sido o primeiro a do-
minar o caminho que leva
ao socialismo. Hoje, quando
o socialismo se tornou um
sistema mundial, qua ndo
uma cooperação fraternal e
uma assistência mútua estão
estabelecidas entre os paises
socialistas, novas condições
favoráveis para a expansão
da democracia socialista, na*
ra a consolidação ulterior da
base de produção material,
para o levantamento constan-
te do nivel de vida dos tra-
balhadores, para o desenvol*
vimento do homem novo,
construtor da sociedade co-
munista, estão criadas^.

«Deixemos que os ideólo*
gos burgueses componham
fábulas sobre a crise do co-
munlsmo, sôbrc a confusão
nas fileiras do Partido Co-
munista».

«Não é a primeira vez qu«
assistimos a tais conjuras de
nossos inimigos. As suas pre»
dições sempre se desfizeram
como bolhas de sabão. Ês-
ses profetas sem 'sorte
aparecem e desaparecem, ao
passo que o movimento co-
munista, as idéias imortais
e vivas do marxlsmo-leninls-
mo triunfavam e triunfam».

«Assim será igualmente no
futuro».

«Nenhum ataque, odioso a
calunioso, por parte de nos*
sos inimigos, pode deter a
marcha do desenvolvimento
histórico da humanidade, pa*
ra o comunismo»,

NOTA: — Os títulos e snb»
títulos sâo da IMPRENSA]
POPULAR. O resumo tele»
grAílco é da «France Presse».
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Atirados Ontem ao
Mais 650 Operários

Desemprego
da Fábrica

e a Miséria
Confiança

Pelo Aumento: Pilotos
ir a Greveis S H,

Manobra patronal contra o salário-mínimo - Os irmãos Abdala f^d^Sr£S
natrões --Só têm dinheiro para comprar carros de luxos, prédios, fazendas, apartamentos

etcí - Mzeram o^iesmo com a Predial Corcov ado - Zenir Medeiros acusado pelos operários
— Em ação o sindicato em defesa dos trabalhadores

Com 
requinte de desumanida.de os empregadores da Fá-

brica de Tecidos Confiança, desrespeitando frontalmen-

.1-.'¦; .a
:¦¦&

Os pilotos da aviação co-
merciál, reunidos em seu
Sindicato para tratar do au-
mento de saLMio reivindica-
do, adotaram as seguintes de-
risões: reafirmar a preten-
são de um aumento de 50
por cento; aguardar que os
aeronautas e aeroviários dis-
eutam o assunto e com eles
reuni r-se, posteriormente,
em assembléia conjunta; ir
até à greve, caso seja neces-
sário, para conquistar o au-
mento; permanecer em as-
sembléias permanente, com
reuniões diárias das 15 às 17
horas, até a vitória de sua
reivindicação.

Hoje, os aeronautas deve-
rão se reunir em assem-
bléias E dia 5, os aeroyiâ-'.
rias. Intensa propaganda.
vem sendo feitas destas as-
sembléias. oaios cartaz^ ds

convocação foram afix&trt*
em grande número, nos lo-
cais de trabalho, e principal-
mente nos aeroportos do Ga-
leão e Santos Dumont.

DEPUTADOS EM
DEFESA DOS

Com destino ao Ceará,
Piauí e Maranhão, embarcam
hoje os deputados Dagober-
to Sales, Marcos Parente,
Arino de Matos e Pedro Bra-
ga. Vão realizar palestras só-
bre a defesa dos minerais
atômicos. Ao mesmo tempo
prestarão conta das resolu-
ções da Conferência de De-
fesa dos Minérios, recente-
mente realizada nesta Capi-
tal.

te as leis trabalhistas, demitiram, ontem, mais de 650 ope-
ràrios sumariamente. Atinge, assim, a mais de 800 o nume-
ro de trabalhadores atirados ao desemprego e à miséria;
muitos délcs com mais dc 20 anos de serviço e 50 anos de
idade O interior e a porta da fábrica ontem foi palco de
cenas comoventes; operários revoltados protestavam, mu-
lheres eom seus filhos no colo choravam e outras eram ate
vítimas de crise nervosa. Acovardados os patrões apelaram
para a violência policial. Dois choques da Policia compare-
ceram à porta da fábrica. ^„_.T_,.

MANOBRA SÓRDIDA
Muitos jornais procuram justificar essa medida odiosa,

i-omo resultante dos novos níveis de salário-mínimo apro-
vados para esta Capital. A nossa reportagem em contato eom
os operários demitidos, no Sindicato e na porta da fabrica,
constatou que é uma manobra dos patrões, com o objetivo de
criar um clima contrário.à decretação do salano-mínimo de
4.000 cruzeiros para o Distrito Federal.

ROUBALHEIRA
Em palestra com os operários, o repórter apurou que

os proprietários da Confiança, irmãos Abdala, ja há tem-
pos vinham com o nropósito de reduzir o número de ope-
ràrios. Isto porque," dizem, a Fábrica Confiança nao es-
tava interessando muito, pois ali estava se verificando mui-
ta roubalheira. ¦ a

— Se roubalheira existe — dizem os operários — e

por parte dos próprios aiimlntetradores da fábrica. E prina-

nalmente do seu gerente, Zenir Medeiros, odiado por todos
os operários, por fazer da fábrica um verdadeiro campo de
trabalhei forcado, infestado de policiais. Contra Medeiros
várias denúncias foram feitas. „„.„„„,,„„

Em conseqüência destas denuncias, a fábrica suspendeu
todos os trabalhos externos. Contudo, nos informou um ope-
rário que Medeiros, às escondidas, está fazendo uma.reto
ma numa casa de campo em Jacarepaguá. Estando Ia tra-
balhando por eonta da fábrica, os pedreiiros. VitOTino, Cha*
ves, João Larc, com vários serventes. Ate móveis, Medeiros
tem mandado fazer nas oficinas da fabrica.

— Como testemunhas destas denuncias — afnma — es-
' tão os pedreiros, carpinteiros, eletricistas, etc.PÉSSIMOS PATRÕES

Os irmãos Abdala foram sempre péssimos patrões; sem-
pre procuraram atender as reivindicações de seus empre-
Sos com a violência policial. Ninguém alnda^esq^etrou^
na porta da Confiança, foi assassinado o operário Altair
Paula Rosa, na greve de 1953, A Confiança, man tem até uma

policia interna para perseguir e implantar c'terror entee
os seus operários. Lá dão serviço, um elemento da Policia
Especial conhecido pelo vulgo de «Garotão», que reside nu-
ma dás casas da fábrica, à Rua Silva Teles, 99, sem pagar
aluguel K Morais Sarmento Filho, residente à Rua Gani
Ferreira? 87, em Nova Iguaçu, indivíduo desclassificado, ai-
cacoete da DOPS e delator de operários.h 

O último aumento de salário de 20 por cento, que os
têxteis obtiveram, foi pago por todas as outras; tebncaa.
menos a Confiança, Todos os operários agora demitidos, nao

receberam o abono que é pago sempre no dia 25 de «»ft
mês. Nem receberam seus salários. E no aviso de dispensai
que receberam diz, que somente depois de um_mês para;
uns e até mais de um mês para outros, éqtie terão que vofe
tar para tratar de seus interesses. Ninguém nem sabe se e
para receber suas indenizações na forma da Ira.

¦ EXPLORAÇÃO E OPULÊNCIA ,
Na fábrica dos irmãos Abdala, nunca tem dirmeira.

quando se trata do atender justos anseios dos operários. Masji
eles, os patrões, vivem na maior opulência. O sr. Manoel
Abdala acha provavelmente que não pode pagar o salário»
mínimo de 4.000 cruzeiros aos seus operários. Mas têm dl*
nheiro para comprar carros de luxo: possuem 2 «cadillacs».
A fábrica não dá lucros, dizem eles - mas às custas do tra*
balho de seus operários que exploram desenfreadamente
(os tecelões muitos não ganham salário-mínimo) os Abdala
arrancaram dinheiro para comprar apartamentos prédios,;
terrenos, fazendas, etc. Há pouco tempo, os Abdala com*
praram a Cia. Construtora Predial Corcovado e dela demi*
tiram cerca de 300 operários. Recusaram a pagar as inflem*
zações na íorma da lei.

EM AÇÃO O SINDICATO „
O Sindicato dos Têxteis está tomando a defesa dos de*

mitidos da Confiança. Ontem dezenas de operários compa-
receram durante todo dia na sede.do Sindicato em busca de
providências e orientação. O secretário do Sindicato, sr, Feiix
Cardoso, alertou a todos para que não assinem nenhum re*

.cibo de quitação sem antes consultar-a-diretona. E também,,
que as indenizações dos diaristas'é de 2.640 cruzeiros e mais'
720 cruzeiros de atrasado referente ao aumento.

A diretoria vai se' entrevistar com o ministro do. ira*
balho e na quinta-feira próxima;-às 18 horavserá realizada
no Sindicato uma assembléia específica dos desempregados
de todas as empresas.
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VOSUIWA
OS StiiVS
MMBUTOS

Of, 'l!.:..:i li.. .i.l»»U'»

¦Mi Pmeeit timj^mm
d. f. ¦¦ Uí*ieJ4 Mtor ¦>•• (•

palia» pode llr*r cem a rar(«ir* d* nmm »«» *•« po-•ler.
RISgpOfSTA - |wj1£«t.

420, (J4 CoOiOliMCio rta*
Uu do Trabalho, dbi

«a esneira periiianetviÀ
•m poder do empregador, eu
quama o menor etimr a te»
Mrvijo, e deverá sor exibi-
e.í i autoridade fiscalizado
r*. quando esta oxlgir»

A «arfeira profissional, de
regra, fica em poder do em*
pregado, nó noa aromocendo
iiis com a ç#rt«lra do m#*
nor.

O emptetsáot lema em
mu perter a cartalra do mo*
nor nia poáerh anoti-la •
nto Mr ¦>' que m reler» no
aâlijio. h data da .«lmuiito.
lárias e eslda.

S5o acolhida» cam toda a
eonííançí aa nnotaçfi*» naa
•artelras prollíilonala. «A*
*notaca*í da carteira do tra-
bslhsdor menor serio wmv
pre prova «ubsIdlArin da*
eondlçtoi contratuais e nun-
ea prova eipedílea».

Dirija tua* consultas 4 IM-
PRENSA POPULAR. tectko
(CONHEÇA SKli» D1IIK1
TOíí» — Ilua Álvaro Alvlm.
31, 22.' andar ~ DUtrito Fe
deral.

-¦¦?m^->dM^<«ii^Wj*^Wi* N*^ fTt^..T^ViiiVtJMWiM%ew^^ - - ¦^^^ymi^^^u*^^^-^ >¦--¦'-'-» r^^fítr^^^fi^^!^^*)^^^

Mais Dois Sindicatos Marítimos Ui
Aprovarão o Pacto de Ação Comum

Aerevíártoi
MARINHEIROS K OPERAMOS NAVAIS EM ASSEMBLÉIA, HOJE - AINDA NÃO HOUVE O PRONUNCIA-

MENTO DO SR, JUSCELINO PROMETIDO AOS DIRIGENTES MARÍTIMOS
Ma» dot. oiikii. «(-.= ii ii Mini»» |.aii/ar.ii*

amanhã, auemhléiae gerai», iiuamto spravuio 0
parto de acAo cumtim *<*nt u» demais »widi*at«n> ir-
mão* na luta pela equipar»i»àu de wnrimvnMM d»*
¦j-.r trabalham em onprtaa paturularea ao* du*
que trabalham em <-m.|,i . - - ruitAnjuka» • na luta
pela defesa «I» »«>« marinha mercante, ameaça,
da de aer abocanhada pelos u.nii-, ianque* de lia-

ã» S«Jíl h«i«», uma *>«t.,
Idéia em #ua nwt* «ria!

ve^acao, ,s.i„ m SMkaím Kariun*| de Atarii.htf-
um e Moçog, à* 17 h<tf»». e Uperariua ,\'«\aj* »b»
it:.. da Janejrw, a* 17»*i hora»,

CONJUNTO
Oa dui* importante (««sumo*, que fonuUluent

a* reiviiuiicacâeti eentraU da >orp/iracão marltl
mo, atualmemit. MÜo m rwiaihíi em i-i-s ei
»indli*ato» niaiHiin.-. (indo o que «erfts iun'ameit-

' h^*»^."--* ¦*M*V**^*^'W%i'S^^'V'SW%*M%dM»i^«^^^

te ajwwwdtw, «íesta we jwr toda as «*l«»i3«r»a«
mariiiRtak >m grande a«*#mbUia i<m)uwa

o« siiiiii. au¦> Kiiddii!. - nu entanto, emiti-)
nuam swwnUmdo a pronuntiamenio úa sr, Ju» !
i«*lii«.i KutiHM-hek tòtwe « duaa im|M»naitie# rei- j
uii.ii. »ií,s prnmetldu durante a athti&uia cerni
as dirigente* airoihal» mariümoe,

Medidas Conira a Carestia,
Exige a População Paulista
TRABALHADORES, ESTUDANTES E PARLAMENTARES PROMOVERÃO DIA 5 UMA GRANDE CONCENTRAÇÃO POPULAR —
TEXTO DO MEMORIAL ENTREGUE AO SR, JUSCELINO - PARTICIPAÇÃO DOS SINDICATOS NA FISCALIZAÇÃO DOS PREÇOS

e«* »#ndo aguar*

t Arrttii.tul.i*.
O. -r,,-ai:!v. r-.(.il :-., IlU

te mm grande a*»emuieia
liara opfmtt <* dematebe»
tia «»m|»«id»a |*l" aument»
«ta Mlàno, Dia ã, *erà a a»

.imü;.--. -. d»* aerwvtário*. I«
m trata» «to metm« aMimti«

Murinheiroí
O ÍUndteato Nacioiwl d««*

ContramestreÈ. Marinheiro*-
• Remador*» em Tramjw
!««» MarfUmoa. realiwrà ho

Íe, 
m »7 horaí, uma assem

déia gerai para tratar da
, |..!!i.:!.......¦ aaUrtal daque
Ia iwrporaçâo.

Marceneiros
Para tratar da medidas

s$bre a luta pelo aaUrto-ml
nlmo aumento de salário e
custo di- vida. alAm d» ou
doa ii -i ••! • ii •• asauntos, «>
Hindu-ato do* Mareenent»
promoverá no próximo dia «

Músico»
ife nittsieua das <emis»u«a>

4>o*«iidas« etilui em gfpw
Amanhã, dia 4. será juiga.j
nu Tribunal R^giunal de
iitii*aili.. aua quesito f
.'tüo.!** a eapeetativa da ro*
!«iu.'iii pela it»»<*is*(» ér
TR.r

Festa
Dos Rodoviário»

A ComlMâo de Sindjíah
/ava» do Sindicato dai Red»
viArie» pr*meve.â no pr<m
mo dia 8, uma granda iti-
i>m homenagem ao* novo-
•ócio*. A testa &e .. t-uar-
na -.»-!<• do Grêmio Iodai
Penha Circular, da« 22 hota^
ild '...i.. às 3 •••••* -\t> do
mlngo. O» eonvltea !<-•-•
M»r encontrados na sed»* dn
Simli«»io, ti Rua Canwti
no, 74.

SAO 
PAULO, 2 (Correspondência <**|>íwtolj — Nu prO»t

mo dia 5, mii frente > Assembléia I>i*tslatlva, t»rA
lugar uma crandn muh.-iiii.i. .... |.. pui.if rtmlm a rareada
ita i-Ma, pela rstahlllia^u dOO l"1 '.""¦ A manKratacAo •• pro
movida pela ¦•ns*.,- tutallilaili-
itantl* 4e KSa Paulo.

MPIHDAs Ó0NCBBXA8
Farto» da» renovada» pro*

metsaa do ur. Juscelino Kuhl

lltAH t)E AítpB — dlrt«»o
d# Gíuiípp* De fitnU», eom
Usnns viady e Marr«*lio
Msjirolanni. nivoll, l»re»i-dcrslf, Ari PalArlo. Alvorn-
da. Casilr.o (Nluríl) o San-
to a.< ¦ ¦ ¦ — às 3 — 4 — 0» e 10 hornn,
VI.STK 'III. I H.l \s gOU-
UAJUMA — Dlr«âo dc Ri-
rharU rielselisr. rom Petcr
I.. .-ri, Paul i.iiIüh. Jamrs
Mston. Klrk iMuelai o ou-
troi. AstArla, Olinda, Primor,
Colonial, Masrote, II. Lobo

»s 3 — 4.30 — 7 c 0,30
noras, no Plsra inicio As
H.30 horas.
n MBNBAOEIBO UO DIA-
DO — Ulreçíto do Oiarlt-s'..-. "-....i, tum Itobsrt MU-
chum » Shcitcy VVlntcrs. VI-
tÃrla, /,•-... Mlrnmnr. Amí-
rica, Dotníogo Floriano. Mon-
t« Castelo c Lfopulcllna — &s
3 _ -, — ...... i.i hnrns.
cl \m>.i O COIIACAO TIM.
KEsti; — Dtreelo tic oavw
Lcan, com Kaiherlno Hep-
burn, Rossano llrazzl e Iza
Miranda. Copacabana, • Ideal

òs 2 •— 5 — G — 8 o 10
horas. , _
O CISNE — Ulrccfio de Char-
les Vldor, com Grace Kelly
e Alec Oulness. Metro TIJu-
ca. Metro Copacabana e Mc-
tro Pastclo — hs 2 — 4
6 — 8 e 10 horas.
COLINA It NAO ItESPONOK

Direção de Thorold Dic-
klnson. com Mlchael Win
Edward Mulhare o Haya Ha-

rartt. Império. IMral*. Ave-nula, MsraianS, Imperlil,
ícaral o D. Pedro — .\« 3 —
4 _ s _ s e 10 horas.
o fjíiuo fiKUOico — Dlre-
«ío de Kiiini v galkOW, rom
Oale lini.ifti...i a '.:•:¦. Mur-
phy, SUio l.tils, Carlora. Hck
a itlan — *s 2 —4 —8 —S
a 10 horas.
arrumo M iha naiiia-
I»: — DlrccSo dc- Ilenry
Klng, com Wllllnm Holtk-n o
Jennlftr Jone». Palie-lo. Itoxy
« Madrld — a* 2 — -i — o _
8 «i 10 horas.
HIO VKIUIKI.IIO — !>ircç3o
de Howard llawitit, com John
Wayne, MontRomery Clllt e
Joanne Dru. <<%;•-.. Ipanema,
Tlluca, Santa Alice, Mndu-
ri-li.i, BniuUCCJSO. AtlOtlcAo •I.Mtpol.llii« — às 3 — 4,30— 7 a 0,90 horas.
o iu;i no cinco — Com
Dean Mnrtln e Jerry Ixvils.
Hoyal, Mello I ':•.-¦-.ria —
Mj-I -.'. •.'...:¦
ras.
AS AVENTlllAS 111'. II MM
-DADA — Com John Dorek
a Elaine Stewart. — No Le-
blon — às 2 — 4 — 6 — 8
• 10 horas.
MAKKH VIOLENTOU — Dl-
rocfto de John Farrow, com
John Wayne, Lnna Turner «.-
Lyle Betlner. Astcca, Caiu-
ao, Impcrnlor o 8&o Pedro —
Aa 1,20 — 3,30 — S,40 — 7,50
e 10 horas.

.i.- rti!lila«l.-N alndlrals e ««tu-

iM-lick, oa dirigontea alndl-
cala o estudantü resolveram
e\m próprios, elaborar um
documento contendo algu*
ma» sugestões de medidas
que. postas em prAtico. ate-
miarlnm em boa parte a tu
mentia carestia com quo se
defronta a populaçflo,

Nn «emana passada, as au-
gestões íoram entreguei, em
mito. uo sr. Juscelino Kubl*
Uchck. Esperam os estudan-
tos •¦ .,pi-r.*irl'is paulistas umo
resposta concreta a suas Ju*
tas reivindicações, ntó o dln
5, para que seja comunicada
h população durante a con-
«•ntraçflo na Asíomblòla Lo-
glslntlva.

AS SUGESTÕES

E* o segulnto o texto do
memorial entregue no «r.
Juscelino Kubitschek e cuja

0 Prfo Está Aí
PUlowers sem manga í;

C(S 120,00. Suelcrs com 2 g
m tôres CrS 230.00- Para H
w criança» suelcrs d* II ¦
8 . viu veludu e fecho eelalr 8
M . CrS 1SO.00. Suetcr» do a

là com 3 efires a CrS g
1 fj* '.UO. Colete com bo* »
Ides CrS UMJ.UO. Husler» &
colcnial com botAci CrS §
1-in.OO Amaury- Ru« dn gAlfândega. 31 - 1» an- %>

19 dar. Rua vinte de Abril. >£
H 7, luja. Atendemos paio £g
a recmbôlao. Eiams^amamÊsmwmwmwa

{$ CONFERÊNCIA
BQS 6ÍNECLUBES
ITALIANOS

• À maioria das universida-
JBes italianas tem clneclubes,
ijue dessnvolvem intensa ati-
jVidade cultural. Por Inicia-
,tlva da UNURI, essas enti-
-dades vêm de reunir-se na
II Conferência de Clne-Clu-
ibes Universitários, realizada
em Roma.

Os clubes universitários
italianos promovem notada-
mente as seguintes atlvtda-
jjes: projeções cinematográ-
ílcas, discussões e debates
6Ôbre filmes, coníeréncias,
exibição de lllmes clentifi-

' cos, etc.

menmSp,mC
'it Congresso dos Estudantes

de Agronomia

A1

«Congresso
da U.N.E.»

A partir de amanha,
reiniciaremos a publica-
ç5o da série do artigos
sobre o XX Congresso
Nacional dos Estudantes.
Mais uma vez chamamos
a atençilo de nossos leito-
res para a importância
desses trabalhos, que re-
presentam uma contribui-
çâo ao êxito do conclave.

i LUNOS das 12 escolas su-
periores de agronomia

reunir-ne-So de 16 a 23 de
setembro vindouro, em con-
gresso nacional, na cidade de
Viçosa. Do III Congresso Bra-
slleiro dos Estudantes de
Agronomia poderão partici
par atê 7 representantes por
escola. As Inscrições poderão
ser efetuadas até o dia 31
de agosto, devendo aa enti-
dades Interessadas dirigir-se,
nesse sentido, ao presidente
da Comissão Organizadora do
conclave, acadêmico Lúlio
Rodrigues, da Escola Supé-
rior de Agronomia de, Viçosa.

A preparação do Congres-
so está ganhando ritmo Int^n-
so. A E.N.A. acaba de esco-
lher 0 estudante Antônio

ADVOOADO

HEITOR ROCHA FARIA
• 

' 
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DB FAMÍLIA E INVENTARIO

lo Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: do 11 às 12 e de 16,30 â3 18,30

Luis Martins Lourenço para
organinar sua delegação ao
certame. Iniciativas seme-
lhantes deverfl0 ser tomadas
em todos os estabeleclmen-
tos congêneres, Sabe-so, por
outro lmlo, que os represen-
tantes dos escolas de agro-
uoniia ao Congresso da UNE
deverão aproveitar a oportu-
nldade do encontro para dis-
cutir detalhes de íCU con-
gresso especifico.

TEMAU10

A tíomissão Organizadora-
.submeteu ãs entidades parti-
cipantes o seguinto antepro-
jeto de temário'.

I — Legtólayão, orientação
e reforma do ensino
agronômico,

11 —- Experimentação e pes-
qtiisa agrícolas: tra-
balhoo tóínico-clenti-
ficos.

111 — EJxfcôiiâfio, fomento e
.-.or.iologlft da v 1 d a
rural.

IV - Problemas da vida cs-
tudantil o proflssio-
nal.

V — Problemas econõmi-
mos nacionais relacio-
nados à agricultura.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
LEDUC--~-eommunisme et natlon «0,0l>
LENINE - Karl Marx et sa doctrine 30,00
LENINE"— La révolution prolétarlehne et le reriégat Kautsky 36,00
DENIS: - La.Monnaie 70,00
LAZAREVITCH — Lecole Sovietique .- ^20,00
KARL MARX — Le Capital (Tome I-II-IV-V) *50,00
LAZAREVTTCH-- La médeclno en U.R.S.S 00,00
HÈRZENI -- Toxtes Philosôphiqucs cheisis 120,00
KARL MAftíí — Oeuvres politlques (8 vois.) 480,00
KARL MARX ~ Misere do Ia Philosophie SO.O»
KARL MARX -- Corresponce K. Marx Fr. Engels Idcm (Tomo II) 120,00
BOUSQUET -- Adam Smlth 120,00
LEONTIVE - Léconomlo pei: du socialisme 10,00
ENGELS — La questlon paysane en France et en Allemagne 10,00
CLAUDE -— Les monopoles contre Ia Natlon 180,00
LÉZINE — A. S; Malcarenko (1888-1939) 120,00
LAZAREVITCH— La Médoclne en U.R.S.S »0,Ú0
MAKARENKO — Conseils aux parents 20,00
KARL MARX — Les luttes de classes — Le 18 brumaire 90,00
TERSEN, .QAUTRY ETC. - LEurope (Mythes et réalites) '",00
TCHTUGUINE — Lo dóvoloppement du màrxismé ãpres Ia commune de Paris 30,00
Textes choisis rle l'nncyclopedie (Classlques clu Peuple) '",0.(,íl
SAFONO v^ — Audace 1-0,00
i",EORGE ---U.R.-S.S. — Haute Asie - Iran WS.™'

-7.X. ACABAMOS DE RECEBER:
REVUE LA PENSÉE
LA NOUVELLE CRITIQUE
¦-LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO, 38 ~ SOBRELOJA - TEL.; 1)2-3483

vmma-m^meímmvr^^tww-ítBteÊatÊMÈÊHBMÊsamsmÊtsmswsmiiÊSMts^^

retjmiA
dada:

4Ü» lMll.1 .«^llll.tttlrt. lllflH,
rt% df Fedi*rm<^V*ii, Klndirstoft
e Ais.h |.i.;,Vs dn (r»b»lh»dft
roa, nu-aiilra(í»-i ¦ «lii.tanlK e
imputar"-*-. DfpittndiM >• \'r-
rni<l"ri s ilit IMmln de K. t'iii
Io, oricnnl/ailim pnra minhst»-
ri-iu a ««irnitAmlni rlovaçlo
do (-iiklo de \)da e pugnarem
prlo rangclanmnto doa |ir««^>s
doo (.'<ii"ri.i di- primeira n^
ti-iililailt-, ilIrlKiniM- a V.
l.xrln. para «preMitlareni »-
•"SiiliiU-i augrvt&M fruto de
di-hatea promovido* poa *-uu»s
entldadea Junto ram n povo
paulUta.

V) A ATUAÇÃO dm ór*
kíoii n-spniisiivels pelo abai-
i"-<IiikiiIii .- rontrAle do« pri--
ijos, bem eotno a flscallza^l»
a ser exercida em beneficio
do povo, diante da Minegaçfto
de produtos IndlspcnsávelN a»
consumo popular, a eiemplo
du i|iii- ocorro atualmente em
8. I*atilu ".in o iit-m-nr e o

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

ÍSth, tua. u (!»•).. (laét U
às 10 tu.; i!a>., btm. o tá-
haikm. i\n- 10 h* 13 ha.

CONSULTÓRIO:
liua 1.1 do Novembro, i;il
Niterói - TaleíoDo: 6987

BOLIVIANOS
EM Õ0NGRESS0

Após um ano de inten-
ta luta em deíesa da au-
tonomia universitária,
ameaçada por decreto go-
vernamental, reuniu-se
em Sucre o Congresso da
Coníederaçáo de Estudan-
tes Bolivianos. Da ordem
do dia constavam, além
da defesa das liberdades
acadêmicas e outros pro-
blemas nacionais, a par-
ticipação da CEB no II
Congresso Latino-Ameri-
cano de Estudantes (a
realizar-se em Santiago
do Chile) e o convite pa-
ra participação no IV
Congresso Mundial de
Estudantes (UIE).

Irlir. ao poder* «er eficiente
ae i-Mtlar na aua >lli> ¦.<•• a
|iarilfl|iai.*o direta da* enti
dades Mlndlrat».

V) 1'AIIA Assn.l It Mt o
abatteflmento dou eentni*
eontumldorea, r|ue u ((uvèr-
no Federal coloque a COPAI'
no seu devida tui.nr nu se]n,
dando-lhe o« melo» neee««A.
rim para (|ue |n«<» intrrvlr
no mercado • -mi a compra
ou ntetmn a r«|iiis|.-;io ii..>
Eíiirrm o iillllili*>l<-"i nM-í^sá.
ria* * nianiitciK.A.i grral a«
alm « <hii(i a r>*«|iiUli.i.. dos
transporte* lndts|ieii«Avels.

3'» l'KOMOV»:it a dUlrl-
bulffto dos centros de «misii*
mo através de postos a m*-
rem Instalados |>elas (*OAI's
e COMAl>s nas feiras livres,
praças pdhllcas <• principal-
mente nos subúrbio» faclll-
tando assim ao povo adquirir

diretamente *»» e«-lier(» de
primeira nece»»hlade sem a
inlerferfiirl» do% esperidatt"
rea.

4*1 i ** i IMII.A ll entre m
|..<iin im» produtores a for-
iiir»vVi de rfMiperalIvaa de
P r o il ii i .'ío, pr<•(Mirclonantlo-
•lli.-» . r ,ni,, ( „ il e a baixo*
jnn», as»UI(*ncia lónli-a. a»-
securaitdo a ajuda de dlstrl-
tmlcA» de Miiii-i'ir» e maqul
mirins, o (|ue |i. rimllr* pro-
iiii" i«o :i»iiiiiiliuii- e barata.

''¦•lo .•\|"i*io, •>» slcuntá.
rios irm.iiiiii junto a V,
l.\i l-i. a ill»|H>«n.-»to (li- >ola
liomr.-ni para n solui,-*© dos
problemas que af Iíiji-iii o nos-
ao povo, certos de que ae le-
vnndo em conslderaíjílo estas
in.iii.lii» proposta», lerimtos
dado oa primeiros \immh pa
ra solucionar fsses proble
uus hiadliivci» da carestia de
vldai.

Sudicato Nacioii»! Doi Contr«mwtrM.
Marhheiros, Moços e Rimadores

om Triniporlos Marítimos
K«* Rua Sllvino Montcnogro, 108 -* Sobrado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Slndicuto Nacional dot Contranwttm,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transporte» Msrt-
timoi, convida os teus ussocindos que w encontram em
flbto de seus direitos social* n comparecerem. & Asiem
blí-ln Geral Extraordinária, (pie »erA realizada no dia I
do corrente mès e nno. Am 1? e •!* horas respectivamente,
em primeira e segunda convocaçAo, em sua sede sodal
à rua Sllvino Montencgm, 102 — Sobrado, a fim do tratar
da seguinte ordem do dia*

— i>!•• "-.-.IM e nprovação dn ata da Assembléia
anterior;

~- Equiparação de . . . .•¦ dos empregadou das
Emprísas de Capital privado com os empregi.
dos Autárquicos.

JOÃO SEVÊRIANO BEZERRA
Secretário

VITORIOSOS OS POSSEIROS DE NANUQUE
Foram todos indenizados apesar das bmtais violências do facínora capitão Pedro Ferreira
— O engenheiro foi proso c barbaramente espancado — Cumplicidade do governador do

Estado e do sr. Juscelino Kubitschek

£ "A BATALHA
CONTINUA"

«A batalha (contra o au-
mento das pasoagena dos
transportes coletivos de São
Paulo) náo terminou* — ree-
nalta um comunicado do
C. A. XI dc Agosto. O do-
cumento finaliza conclaman-
do os estudantes c 0 povo a
Continuar lutando pacifica-
mente contra »¦ oxtorsiva ira-
Joraçüo.

i.r JORNAIS
E REVISTAS

"Tribuna Acadêmica", da
Faculdade Nacional de Me.
dlclna, renova o convite para
que os alunos daquele esta-
belecimento colaborem em
aua próxima edição. Os Inte-
ressados estão igualmente
convidados para reunião do
corpo redatorial du "Tribuna"
ft realizar-se hoje, às 13 ho-
ras, no CACO.

A- EXCURSÃO
Â0 URUPUÂI

Aluno» da Faculdade Na-
cional de Odontologia, por
iniciativa do C. A, Coelho de
Souza, promoverão uma via-
gem de intercâmbio espciti-
-vo-cultural ao Uruguai. A de-
legação será composta do U
elementos da Associação
Atlética; 9, do Departamento
Cultural e 2 do C. A,

NANUQUK 
<Üo Corres

pondente) — Os lati-
fundiários Interessados no
despíjo das dezenas de pos*
sclros da Fazenda Ponte Ve*
lha, no afA dé realizar seus
Intcntos, contrataram os sei*
vlços do celebre Cnpltflo Pe*
dro Ferreira agora em dls*
ponlblltdade por ter sido
exonerado da delegacia do
Governador Valadares, onde
sua mcntnlldnde dc jagunço
acabara por IncompatibilizA-
•lo com todo o povo.

BRUTAIS VIOLÊNCIAS

Assim que chegou em nos-
sa cidade, o íasdnoroso Ca-
pltSo entrou a cometer tro-
peites. Prendeu incomuni-
cável o engenheiro Carlos
Ventura, espancando-o bàr-
baramente, visando intimi-
dar os posseiros, conduziu-
doo, a seguir para Bolo
Horizonte. O sr. Geraldo
Melo. conhecido dirigente do
P.S.P, por simpatizar com
a causa dos posseiros, tam-
bém foi intimado a compa-
recer à delegada sob espa-
lhafatoso aparato bélico,
recebendo toda uma série de
ameaças do tal capitão que
acabou por Invadir e dar
buscas na residência do li-
der ademnrlstn

Quando a senhora do en-
genheiro — a estimada Pro-
íessora D. Lúcia — pedia ao
famigerado policial para fa-
zer uma visita a seu marido,
limpando a imunda cela em
que se encontrava, recebeu a
resposta que bem ciiructcri-
za a mentalidade primária e
fascista deste capltfio: "Llm-

peza prá que ? Lugar do
porco 6 no chiqueiro c. logo
mais a noite, iremos lavar a
cela com o sangue dêlc..."

NAO CONSEGUIU
TODOS SEUS OBJETIVOS

SINISTROS

implantando na cidade
todo esse clima de violência

e arbitrariedade, esporava o
criminoso policial que de-
sonra a farda que veste,
despejar sumariamente os
posseiros intimidados. Mas
nüo conseguiu Inteiramente
seus objetivos desumanos.
Os posseiros já possuíam ad-
vogados, dentre os quais
cumpre ressaltar o papel
honesto desempenhado pelo
Dr. Verdcval Ferreira que,
na ausência de seu colega
Dr. Ramiro Cyprianó da Sil*
va, tomou a si a causo de
todos os posseiros, levando-
-os a serem indenizados an-
les do despojo. Embora as'.'
indenizações nem sempre ex-
prcBsom todo o valor do po-
noso trabalho dos humildes
posseiros, jil constituíram,
por si só, uma vitória im*
portanto, levando-se em con-

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
00 RIO DE JANEIRO

Sede própria: Ruu Benjamim Consumi, n. .'l8fi - Niterói

CONVOCAÇÃO
De ordem do ir. Presidente convoco of- senhoras aí-

sociados para a Assembléia Geral Extraordinária, a rea-
lizar-se nesta sede social, no próximo dia 3 do corrente,
às 17,30 horas e 18,80 horas, respectivamente, em pari-
meira e segunda convocações, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Discussão em tomo da equiparação salarial «

aprovação do Pacto de Ação Comum entre os Sindicatos
marítimos!

b) Discussão em torno da transformação do Lóide
Brasileiro e da Companhia Nacional do Navegação Cos-
tolra em sociedades anônimas;

c) Assuntos gerais.
Aguardando o compareelmento úm todos, tinno-me

¦<,

J L,
atenciosamente

ARCH1MEDES MARINHO, aecrmarío

Ia o clima de inteira ilega-
lidado implantado em Nanti*
que pelo scrviçal dos lati*
fundiários.

A CUMPLICIDADE
DO GOVP.RNO ESTADUAL

E DE JUSCELINO
Em cariai dlrlsldas ho

Piosidcnip da Republica, Go*
wrnador do Estado e demais
autoridades, o Dr. Ramiro
Cyprianó da Silva já havia
denunciado a completa au*
séncla de garantias legais
em Nanuquc, pedindo urgen-
tes providências dos respon-
sáveis no governo. A res*
posta das autoridades foi o
envio de um facínora para
Nanuque, porque ninguém
pode acreditar que o citado
capitão tenha vindo à Na-
nuque de modo próprio, 6em
autorização do Secretário do
Interior ou do Secretário de
Segurança do Estado. A
responsabilidade das tropc-
lias, violências e arbltrarle-
dades cometidas, é, assim,
do Governador Blas Fortes
e de seus auxlllares de con-
fiança

O PAGAMENTO
DO SERVIÇO

Jagunço não trabalha sem
paga. E é por isto que o tal
capitão Pedro Ferreira, com
seus magros proventos de
capitão da policia mineira,
é hoje próspero fazendeiro
no município de Itambacuri,
proprietário de um paiaceta
em Governador Valadares
onde continua residindo. Dít
no de caminhão para trans-
porte de madeira, camio-

neta que dizem ter sido du
policia e de um jipe •¦
••outras cositas mas...* Tudo
isto foi conseguido em paga
pelos seus serviços de Inlmi-
go do povo e dos trabalha-
dores e, principalmente, co*
mo Instrumento nos crimi-
nosog despejos de posseiros
de toda a zona dos Rios
Doce e Mucurl. Agora em
Nanuque, os fazendeiros o
presentearam pelo serviço
prestado, com uni valioso

i.¦ 111. ¦¦'i.11.>i que • ira engrot-
sar o já numeroso rebanhn
de hu. - do desonesto capitão
que acumula riquezas lan-
i.ando na miséria dezenas e
dezenas de famílias de tra-
balhadores do cidade e da
campo. Riqueza amaldiçoada
pelas lágrimas e o ódio do
povo sofredor que um dln
exigirá a prestação de con
(as desse senhor, já que as
autoridades atuais sc mos-
iram incapazes disso.

Aiteefgçãe Beneficente dos gmprsgtikM
i» Ar-ravjas Brasil S/A.

e*

CONVOCAÇÃO
FICA CONVOCADA A ASSEMBLÉIA GERAL Oft-

DINARIA DE ACORDO COM O ART. 18» § único, para
o dia 38 de julho de 1956, às 13 horas, na sede social
para tratar do seguinte: examinar a prestação de contas
da Diretoria; b) tomar conhecimento do parecer da
Comissão Fiscal; e c) proceder k eleição para preenchi*
mento de cargas vagos.

Rio de .íaiwiro, 28 de .íunho de 1PW.

THOMAZ VICENTE DA OO&TA
Presidente

vLADDli ivALJUD
MÉDICOS

1 INVERNO I
1 RIGOROSO IK Este ano a temperam- Ú¦',-;-, ru vai nor das inals bal* '-A
ii y.ü.-. por luto você deve sj
a uproveitar óates praoo*: -g
g Sweter de lâ com fel* íS
§3 tro a Cr$ 220,00. Colete Ü
a de là oom feltro o CrS É
| 180,00. .AiMAURY. Rua !% da Alfândega, 318, 1- an- É
§| dar. Ruu Vinte de Abril, p
gg 7, loja. Atcndemoa pelo £?
|j reembiMío. §;.

NOSSOS
INDICADOS

Biibiaiis nacionais o üthuífteiiiiM,
De tudo pára tudos. Ambiente de
prlmcli-il uruem ttuu Pedn» Br-iiCBto. «i .- Ul. W-4431 - Saüdc.

Hi
{*«delraii «urríiaaii i .iiwiíltia-

a*!-, miitci-iMe pila1» wiiístrucMain «orai — preoga ntiiiw. v\%,
tos. que si-, «o CAwAtlAOA» W-(le fazír Hun Muna 1'ílxotrk4fi - Osv.-ilrio O-lVA.

LíIluullO DÜbllCO ~- PrÔÉÚrt),vels, terrenos, etc. — Büèíttoiilodo «*cfto d« vendas: Hiia tia Õül-vandu. 1» - Tel.: 38-MBB.

ESTWA80R
Manoel TArrea Barbosa

tiNOi-iitu qualHqiiei JarVIÇOS ci«>móveis üRtníaduB. k-nlçlipea tltemolas, ciidhü, êoninas deeura*
cScr do ui u refói ii...!- -.j,i neral,Ruu tíõnsiiijii iJiiqüi! i|i9 t»i j80*srii7, Ufwmentos iem «om*ni'uniU>;i>ii." 

joio f. !irr™
uègaitzayoiii uaii.»f«ran«aB, ur-E3iii';..,w..-, em gíi-al. liscrltui-as,i-usoiTiantOB, desenho, etcKUa MAxleo. si ... is» ^fl. _K3.lt. 1..-MM — t«l«fOIM IS.M1V.

DR. ALCEDO COUTINHO — Târças, quintas e sébadffl
das 14,30 âs 18 horas. Bun Álvaro Ahim, 31 — 3' — 8/ 302— tel.: 53-3315.

:'"'Vw

ÜK. ANTÔNIO JUST1NO PRESTES 8HJNÍSBS — CB*
nica geral — Av. Nilo 1'eçanha, 185 -* 10' — s/ 1.808 —
Diariamente, da» 12 iks 11 horas.

DB. ALFUISDO KÜGENIO -• Clinica médica — Homeo-
patiu. Segundas, quarlas o sextas-feiras, das 16 às 18 ho*
raa. Tola.: Consultório: 43-3753 o res.: 25-5008. Bua Sete de
Setembro, 311) — V. andai-.

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e ses»
tew-íelms, das 14 às 18 horas I im Álvaro Alvlm, 81 — 3.» an^-
Bala 302 — Lei.: 52*3315.

ADVOGADOS
DH I.ETELBA RODRIGUES DK BBITO — Rua Álvaro

AlVlm, 24 — 4« andar, grupo 402 •— UM B24ÔÔ8.

DR. SINVAL PALIIEIRA - Av. Ri» Branco, 106— sala 1.B02 — telefono: 42-U83.
W

DR. GALHEIROS BONFEVI - Causas trabalhistas - Ba»
SSo Josó. 60. grupo 1.103 - telefono: 32*7276,

DR, MILTON DE MORAES EMERX -- DRA. NOR-
MAN DE MORAES EMERY, advogados. — Causas traba-
lhistas — Cíveis - Criminais - Direito de família —
Inventario. Rua da Quitanda, 30, 8» andar, sala 812, Edif.
Santo Ângelo. Telefone: 22-5870, Das 17 às 19 horas do-

segunda à sexta-feira.
¦

Sindicato Dos oficiais Marceneiras
e Trabalhadores Nas Indústrias de Serraria

e de Móveis de Madeira do R. de Janeira
Sed*.: Av. Marechal Floriano, 3ÔÍ. «oimóo — TM. M»

I01TAL m e0N¥O6A|A0
J^° Pr0fiente convocamos os compâtthelfóí; sbüSí®-

lhadores em marcenarias, carplntarlas e serrarias, sôdòfl
e nao sócios do Sindicato, a se reunirem em AssembíSáfeGeral Extraordinária no dia 6 do corrente, às 18.30 hosm.
em nos«a nodo *oeial, com a seguinte

ORDEM 00 MA
Leitura, discussão e aprova^Ro dte aí» da a*s»»bléia anterior.
Ampliação das medidas poi nós aprovada» naultima assembléia sobre o salário-minimo de i nallcruzeiros, aumerto de salárlc e carestia da vida.
Lei!í;« e]? ^,ist? as resolueBes da reunifto ete 

""
gentes sindicais realizada no dia a? n& mJicato dos Trabalhadores Têxteis

ai

bi

-^OSE' JAYWE GOMp
FriildtaU

atoes
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MOSTROU II BRASIL QUE AINDA TEM FUTEBOL
Vslla*.! <*, tiuv» ««I»-. 3., |»M.

«ilclra a r«it*)ui«i«» mal*
t,m >jí< i.t ¦ & th*,* leite,
tt*»*" Bfr~tfte.ll vi üo ninrsar
d»!*, i».i.t,.s «, neru «Attr# «
*}U»l4itu «' i.J.n.l.. lUltal...
M.aoi-i.i ai *-<md«.*ãei mil
¦l'*r í ' . .||l|llbt...|.< ctta
-.ci.j,,!,.„a) vilària, v*rlflr*-
»- um' a futebol brfluleiru
nio caiu tanto como *tífr»
É..al-.. OS etcil,,,-, l,.-»sll',S-. r. -

II tWinSOtl ""•'•¦' dO N'...,"'!
l,r«ail«iro •'•-.» rtuntra» m»h*-
antfm na M»t». ai,s («ue pode
r tem r-wdli***,*- de N impor
it"-. jtnsutc HO Cínáffa r-[i,,i
Uva mundial, .<cs.it. qua m*
lho i. 'i!'»fiu certM t-í-M..*.
K' t-^n ".trdadtJ que o qua»
dro «fa C, B. D. cantou rom
O fator ¦nrt», .irti.,.iiMí.ti..: .
um conjunto rataâvt-1, t*m»
terá • i)um« totalidade d*
teu» Inte-frantai nunca ti»
\-eitm |0£»do ,;,, conjunto.
Ma», A iuitamante ttto, o MD-
li* dt» Iropt- ¦ s do jogador-¦ ---:'*-!«,,. .tm habltldadt* «le
Hc"sr com a bola, a experlin*
cia dot veterano* a o entu*
ilutmo do» n"vii r,u« noa
tei cr*r no futebol braaW
leiro,
ÜANHAR DA "AZUItRA"

* UM GRANDE FKITO
A "Arurra" é «obriu, oe»

medida ** objetiva. Ketu »..-
gadotet soo arrojadot 0 ha-
tem na bota com firme*» e
de primeira, tmbora nem
jttunde* InmpejM, « dewju*.
dada do fator chance, o qua-dro dirigido por Fonl deixou
«•«ciente imi<r<-v*«>. valorl*
trndo • triunfo brulletro.

Ratwania. ««t| ataque ns *
ottmn em Am Inspirado, dei»MMMa dominar pela flp.tne útie** ..... i,i;.3[ o „Ufl.
«o hra-||#»ro na.- e^eve
109%, ma» brindou o públi-w com uma bela atuação
Ainda há encos«a fo (jnu,«* muita elegância na m»n*i.»a 4e |npr. Ma* mu * a
pWMtanHtoa do jogadori-iür!, , dtftrtlmento po-•Itr»o cl|ml»á-U, t» que to*na um . -i.i; ,-n,-.. ,„.•- ttj
i«**ide noaia »tij»*rlortd"*de
Héilf© ai «-,,!•.;..-,,, 1* .,lt(,.|,. ¦
o conjunto, a «rm....-.*... tec*
n|cA • ilüca, e alem da lu>
do, um homem»ttol.

No prello de anteoniem 11-
rou mau uma vn «vlden»¦ !<»-t" a falta dente homem»•gol, /.itii.i... . nitli «Ao h*
beu 4iii...,.i,,.--,. a«ndo que0 primeiro, apesar do abuiar
daa flntat, reallia, atual-
mente, m-dhor aa rocomen-
daçflra do técnico. Portanto,
quando um Joga numa"meia" o outro deve fkar de
tora, Litlilnho também, ape-- it de «er mala tapido o Jo-
gar dentro da área, nio noa
parece ainda o elemento In*
d içado.

etndo quem batalhou efwiva-n.»n*e para o eonjamo. Ao.«tihus tia torcida a atuadode /wnhu M magistral H««xuberaivia de v|rtu«aism«.
«Vdi também - i»rqu« naueontmnn - fleairoL Mi|«.reiioa eont a atuação Je m-»«tr» 'AlUt alto ns.. i,.«,t, , u,,,trlblittg, Man, e« oa u.. vr

ATUAÇÃO INDIVIDUAL
Torna.*? ma4a difícil íaier

unui apreciação sobre u atua»
çAo Individual dc cada joga*dor. a. oplntoe* gcrolmeniodivergem, o qtnj nfl,i se dà
com a an*ll»« de conjunto. A.simpatia por um jogad«r^rnpre no» leva a cotr.rt-er
alguma» tnjuotlçaa cique*

p-rtlltíu?.,. Dg tt-Htt» forma, aopiitiáo unânime é q«<» ».l*nho foi bom, e foi m»»mt».tioatett-u» também dtv, exlfe-
ma» Canário . Ferreira. p*|o«ipirlt,, de luta e decisão na«jogada», i r.ini,!.,, Com 4,.^te eatllo aUibalhoad.. «indao o homem Indlcadu *,-•,., en.rrenlar o» íurlea curup-o»..A iirfr.» . toda ,•>,. hoa

No quadro lntllano, ó tt-
«uelro Hfrnaacinl. a intermctllána, Vlrgili e Ptlmlm-íainiiain qt« vatem o quo
pecam.

Ml«. HU^DAW»
O Arbitro Inglé» mr. Hui*band marca |»e.. uUUandoo apito o iner.0*. poulvelmas ucrnprc quindoA |M0M<aárto Deixou pisiar um p<j.nalil cm Ferro,.a. marran-

do a penalidade íôra da Arca,
naturalmente poi mj »<ncon
tiar longe du lanço. No
m^»s d.lva «. J o c n d o*
ret cmprcgartni o corito a
co'po e dai d iú decdej queaoja nn ImjIo. E' t m bom àr*-
bltro e m?rla muito útil no
campconnto carlvica po|». com
suas .iiiuii..,*. . ciiKlnnrln
cada v« mala o. broíllelrot
jogarem contra u» ruropcui.

COMEÇAM HOJE OS PREPAMTi
PflRfl 0 JUGO COM A ARGENTINO

GODVOOtdO o nrqwíro Oftftí lho |M,r« o iMKnr ih VHutlô
CAUTIUIô CONVOCADOo» joçndom tio ...-.: ,.*

do liraailetro volurto hoje
Ãa ¦-> horaa a . ¦•¦,. ..:;«.çâo de
Hão Januário, e r-**!iiarão
um iiriii,. individual, o* pau-Itataj, que furam dlupenia*.•toa apoa o jôgu com a ItâUa.

«* t-egulram para 8S» Pauto,
também .-.i.u... pre.entea ao
exercício desta manha.

l»m virtude da .«m¦..., Oa
goletro VeJud", qu» a* agr>vvou, o preparador i... |.. Co#».
u icsi.hr.,. .,.*,,-»i m arquíi,
rtt Caatilho, do Flumln-n*».
para r*««rva do qilmar rtoencontro «Io Oamingu ¦¦!..•
aro centra a Argentina. O

goleiro tricolor *> «-••-«.«im,
tm «uen»» Aíí«» ...-•-.. .n,;.-
Cum tSCO*» ¦.¦:...:¦! !...; , lr
«joipe. endo agunrtiara a «t**.
trgaçio bnwileir» na quinta*
Mil, Amanha. Ftáv.o fatA
r«*«ll»ar um eoleti»*» contrao llangu- pretemlendo efHoar
o apronto na - »•.« ;-.*„ .(t:
ii-. it .i Alma.

RIDÍCULA estreia do vasco
NO TORNEIO DE CARACAS
Abatido pelo Real Madrid por 5x2, levando um «baile»
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CARACAS, 1 tAFI») O Va»*
co da Cama. do Rio da Ja*
nelro, féz ridícula eaitéla no
torneio de fuie*»! denta ca«
pitai, .ii.ii.tr .i, .Real .Ma»
drld*. lendo perdido por 5xi',

Monitrou-M u advenárlo
Infinltamenic «Uiterlor. rn«*i.
tendo-n cn> vtita <la nttoyo*
ria do !..-. i. i na ;¦.-•-. o
no Urnill, nSo era tle etpe*
rar tunia <uipiv'nacln.

Noa primelroa mlnuiu*.. nfto
houve •¦• nt.tdt. lBNnli«, em
bom oi ri'!"* do «*Ronl m
tlrld^ l/>.s*icm mala iterigo-ox,
em virtude tia .-funplcla 11»
i- : 'i.i! do trio '..>'-•.*, ex*
pcclnlmentc de DUlefano,
que nunca foi marcado por
Bellne.

Aiwsar tlt» tu lu. i-ihiU* no
«Vasco dn Cinm.t nbilr a con-
ta;¦¦in com O U3l feito por
lmprovlstn jogada de Laçr*

to, que chutou |. -.¦ do melo
dt* c.tmiio. num lance quae
Indôntlco no de que rcttiltott
o ponto contra o -.Prtrlo». no
M.-mcar.l CnUeiinto, r.flo se
pcrturlwu o «Renl Modrld.*,

Eliminado o Tricolor
do Torneio In.erclubes

BUKNOS AIRES. 2 (AFP)
O Rira Jttnlors derrotou o
Fluminense, do Rio do Ja*
nelro, por 3 x 1. O primeiro
tempo UO, Pontos marca-
dos por Angcllllo <2 c 55 ml-
nutos), Borrclo (65 minutos"
para o Boca, e Valdo (74).
parn o Fluminense.

que empatava um minuto de-
poli, qundo o ponteiro Jo»
nclloi driblou e chutou, na*
da podendo fax*- Cario* Al»
berto. I «I «té ,„ri, Kra de-
pol», q-, ndo o »lleg| .Mtnrld.
'¦'••¦ o »eguntto iH-nii. o «Vau*
c da Gama» >,-¦ '.-n.. ter mar*
cado novamente, tendo U*
vinho perdido dol* «goal*»

certo**, enquanto Valter acer*
tou na trave, com o goleiro
caldo. O i-goab do iReal Ma*
drld» i« ¦¦ <• •, de falha tle
Haroldo e dc marcaçiku tle
Marshall, que entrou «.©zinho,
dr.tlot, a enuteu. aei.'tc o ter.
cclro «goal» nova falha de
marcaçAo.

VavA marcou o segundo
goal, concluindo vlgoroaa»
mente um centro de Dejalr.
faltamlo wla minuto* para
terminar n primeiro tempo,
tendo depolà quase empa*
tado.

No segundo *cmpo o «Vas*
co da Gama» voltou modlfl*
cado. com Orlando o Pinga
nos lugare-í de Hnroldc ¦• LI*
vinho. res|iectlv-imonU". nfto
dando t<*-ulf. *i. a xubstitui-
çflo. vl«to c»»m > Pinga nfto
prtKltizltt o esperado, en*
quanto O.londo ficou jterdl*

ti.» no melo do <*nmpo. Com*
pllcnndo mais a sltiinçíto, Dis*
tefano Invadiu a Arca levam

de do : .l.iüo «Alfoi .i«verfift*
rio**, tentlo falhado o golcl-
ro do «Vasco», ooorrentlo en-
Mo o quarto g**nl Tréa ml*
nutos depoli, o mesmo Dis-
tefnno marcava « Ãltlmo pon*
to no cjí,,nr um f'cu!»

Grande oportunlttade per-deu o «Va-tco» quando liouv*
um «pênalti» q ie Dejair eo-
brou i *»,««• 'ni*o c ras*
teiro. Dal por diante o jtV
go te ni- -.ia:-. u num ver
tladelro baile do «Real Ma*
drld», moitramlose o «Va»-
co» Impotente,

Foram mellurrs elemen*
tos ii-li-t v,!., .«*,.,.,., 0
Dcjolr.

Rubens, Contrato Suspenso
e Dequinha Multado

A dinlona do FUnwngo.
reaoUcu *uip«tvi«r o eonua.
trato do ¦¦¦¦ -i-* iiinta Rubens
e mulur o cent-o-médlo i»í
quinha por ** rtcuMirem a•egulr com n delegação m«
btvncgra oara Uma. Como.
N s«be, o Flam»ngo nao cha».
*-¦ i aqu<la Capital, tendo oa• mi ".-.••!.!«•« da ,!r:.,:.,;.,..
(.«••..i.t.. un grande au»t«i com
a ater-tasagem forçatta doavláo cm liauni. Oa jogado»r»« já («-tornaram ao Ria #,.

•egundo o presidenta Alvee,
d« ii. i-i.-. a (empolada no
lvr« náo mais «« realltarái
por t*.:.. de .tal.,*».

UNIÃO SOVIÉTICA
8x2 DINAMARCA

COPENHAGUE, (AFP) —
Diante de 48,(KW espectado»
re». a URSS venceu a Dl*
ti.ini.it, i por S x 2, no Jogointernacional de futebol hoje
rvall/ado.

Esporte Independente

VIOLA QUASE "PARA" UM FRANGO - O excelente goleiro da "Azurra" ndo imores-sionou e chegou quase a engolir m frango de um chute fraco de ZMnhI A bom ZZ,por entre as pernas de Viola, sendo detida pelo próprio goleiro ainloa a tempF

gsmsWtWlWsmWsJSWmWmWí

E o Fim
do Mundo

este uao o frio e forte.
Suetc. de I& com fcl-

tro u Cr? 210,0c'. Colete de
çâ ia com feltro Crg I80.ua
g Arnini.y. Rua da Altan*
% .!.¦(,*:., 318 — lt andar.'ã (tuu Vinte de Abril, 7,
£j l'.ju. Atendemos pelo re*
H embolso.

CONSTRUÇÃO DE UMA IÁBKICA
DE TRATORES NA CHINA

LOYANG, Ju'ho (Agência
Nova China) — Edlflcos pa-nt seis das onze principaisoíiclnas da fábrica de Tra*
tores tí> I de Loyang, Pro-
vinda de Hona.i foram ter*
minados.

Estas seis oíicmas prlncl-
pais alojarão tribalhos auxl*

Denunciados os Pactos
Militares em Burma

ftANGUM, junho (Agên*cia Nova China) —. Os pa^tos militares trazem a ten*são para a esfera Internado*
nal e põem em perigo a pazmundial», declarou um edito*
rial do Burmês, acentuando:-. A SEATO, nós dizemos sem
reservas, é um pacto militar
e como tal possui todos os

23 DE MARÇO. DATA
NACIONAL

DO PAQUISTÃO
líAHACHi, 2 (AgênciaNtlva China) — A Data Na-'ifinal do Paquistão será ce*lebrada de agora' em diante

8 23 de março, segundo umadecisão governamental jápublicada.

males Inerentes aos pactos».Atualmente os paises so*ciallstas indicaram sua von*tade de estabelecer relações
amistosas com o Ocidente àbase da coexistência paciíi-ca, mas algumas nações dochamado mundo livre mos-traram uma atitude incom*
preenslvel, assinalou o jor-nal. Chamou a atenção parao fato de que a tentativa dedivisão dos países em blocos
militares Infiltra a desconfi*
anca entre as nações e cria
uma psicose de guerra.Descrevendo a SEATO e o
Pacto de Bagdá como
«maus presságiós» aos povosdesta parte do mundo, o edi*
torial assinala que os bur-
meses não saúdam o adven*
to destes pactos militares.

A Indonésia Apoia a
Luta dos Cipriotas

•ctfAOARTA, 2 (AgênciaNova China) — A Indonésiaapoia a reivindicação no po*vo de Chipre pelo direito deHiito-determinaç 'o, -."eclarou
a sra. Pudjobuntoro, presi-dente da Comissão Parla-
mentar de Negócios do üx-
terlor, segundo despacho da
Antara. Isto está de acór-
:1o com o espírito anticc'o*
lialista da Indonésia, acres-
:entou ela.

A sra, Pudjobuntoro :e-
"filou que o Par-amento
Grego enviou uma carta ao
Parlamento Indoiiási.. pt»'.jin-
Io sua ajuda. E declarou em

seguida que o Parlamento es*
tu*Jará imedlataméi se o as*
sunto.

Dares, uma oficia para fun*
dição c reparação das partes
de metais não ferrosos,
uma estamparia, uma seção
de motores, uma fundição
etc.

A rápida construção dos
edifícios é devida ao empré-
go mais amplo de maquina-
ria. partes prefhbrlci das de
concreto reforçado e moldu-
ras de aço.

Espera-se qua ainda este
ano estejam tei minados to-
dos os prlncipa-s edifícios da
fábrica.

A construçSc começou
no último trimestre tio ano
passado e deve terminar om
1959. A fábrica terá c-apaei*
dade de produção anual de
15.000 de 54 ca ralos.

Argentina 2x1 Uruguai
MONTEVIDÉU, 1 tAFP)

A Argentina derrotou o Uru*
guai por 2x1, no jogo in*
ternacional de futebol con*
tasdo paru a «Copa do Atlân*
tico», primeiro tempo, uxü.

Noventa mil espectadores
comp.iroreram no Estádio do
Centenário.

A Atgintina apresentou:
Domihgucs, Dellacha e Vai*
ro; Jimcncz, Guirle Bene*
gas; Sansone, Conde, Loiac*
cono, Grillo c Yiudica.

O Uruguai alinhou: Ma*
ceirus, Davoine e Santama-

ria; Rodriguez Andrade, Ra*
mos e Miramontes; Abbadie,
Ambrols, Miguez, Sasias e
Escalada.

Arbitro, o austríaco Erwin
Hiegcr; bandeirinhas, os brl*
tãnicos Linch e Tunder.

Grilo, aos 52 minutos,
marcou o primeiro «goal» ar*
gontino. Abbadie igualou a
contagem para o Uruguai,
aos* o,") minutos.

No segundo tempo, Sihori
s u b s tlttiiu I.ogiactfono na
equipe argentina. A linha

uruguuia ficou formada por
Auscarriaga, Ambrols, Sa*
alas, Abbadie c Escalada.

Grillo, aos 8*. minutos,
marcou o segundo ponto ar-
gentíno, vencendo finalmen-
te da Argentina por 2x1.

VITÓRIA DO
VOROS LOBOGOS
BUDAPESTE. 1 (AFP) —

A equipe húngara de fute-
boi, Voros Lobogos venceu
o Cverna Zverda (Iugosla-
via) por 5x3. Esse jogo
foi contando para as quar-tas de final da Copa dn Eu*
ropa Central.

Empate do Sáo
Cristóvão na Espanha

BARCELONA, 1 <AFP) —
O s.'i.i CrUtóvAo, do Rio de
Janeiro, e o <K»|iana Indtia*
irlal», de Barcelona, empata*
ram de 2x2. Primeiro lem*
l>o, 1 x 1. O clube local ¦•*.
lerará na ¦.-••! i próxl*
ma nn primeira dlvUAo da
Liga r-pi:.!-"!.!

j BRASIL 2x0 ITÁLIA ;
Uh'iiI: Maracanã.
Renda: Cr» 3.7.13.070,00.
Juiz: Mr. Husband.
Primeiro tempo: Brasil

1x0 (Ferreira, nos 20
minutos i.

Final: Brasil 2x0 (Ca*
nárlo, aos 31 minutos).

BRASIL: Gilmar. Djal*
ma Santos. Edson e NII*
ton Santos; Zo/lmo e For*
mlga; Canário. X.izinho,
Lcônidns. Dldi (Luizinho)
e Ferreira.

ITÁLIA: Viola. Magnl-
ni. Bcrnasconl e Cerv.nto;
Chianclla e Segato; Mu*
rlnelll (Cerwlnti). Grn*
ton (Posnn). Virgili,
Montuorl c Prini.

m ._, ' <
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EBIPATE JUSTO
Correspondeu amplamente a expectativa do numerosa

publico que compareceu à Camplnho para assistir o encon*tro entre o E. C. RloSão Paulo e Filhos dc S. Jorge (llonó*rio Gurgel). O jogo que teve seu desenrolar movimentndls-
slmo e equilibrado cnccrrottse com um justo empate de2x2. As equipes alinharam-se assim constituídas: RloSãoPaulo: Alair; Hélio e Mauro; Valdir, Ivan c Antoninho; Flâ*vlo, Tlflo, Ari. Carllnhos c Nilo; Filhos de Sáo Jorge: Nelson,
Reinaldo e Amaro; Nilton, Rubens e Moscou; João, Carlos
Nilo, Tonho e Dirclnho: Artilheiros: Nilo (2) pnra os nlvl*
negros e Tonho (1) c Nilo (1) para os verderubros. Preli*
minar: Rio-Sflo Paulo 1x0. (Foto o tgxto de K. Timbclro).

Torneio São Cristóvão

MARACANÃ CAMPEÃO ANTECIPADO
Do 2 turno, faltando ainda duas ro dadas — 3x1 sobre o Libertad —

Outros resultados

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIQO: uttltz* 9 recomende aos seu» amigu* * parente*
nossa seifóo de "PEQUENOS ANONCIOS" a
Cr5 10,00 por vê* 8e;o também um corretor d*
teu tornai. Disque 22 3070 e tolirite informações
sobre como anunciar com txito o oooodmico*
mente.

TRATADO
BULGÁRIA-CEILÃO
COLOMBO, 2 (Inter

Press) — Foi firmado nesta
cidade um convênio sobre
intercâmbio de mercadorias
e de pagamento entre a Bül*
gária e o Ceilão. A Bulgária
exportará máquinas agrico*
Ias, produtos químicos, ma-
terlais de construção e mate-
riais elétricos, vidro, merca-
dorlas de consumo gerai,etc, enquanto o Ceilão for*
hecerá borracha crua, pro-clutos de coco, grafite e espe-
ciarias.

VENDE-SE três lotos, uniu ca-
ru na quadra 53, em Campo
Limpo, antiga Estrada Klo-Sao
Pauio, quilômetro 41, Procurar
Br. Antônio Martins Santana, a
Rua do Campo, lote -.'0. Sába-
tios e domingos, da» 7 às 18 lis.

BOMBEIKO-ELETIUCISTA

Com vários nnos nessa uioflssiio,
aceito trabalhar como emprega*,
do, ou por empreitada — a quem
Interessar, fineza telefonai* ,inra:

22-3070, chamar Sr, Arlindo.

Forma e ferro, telhado, alvenaria
c massas

1'iiniirRltelro legalizado
CLÁUDIO A. VELLÜSO

temproltelro)
KMirltúrlii: Av. Churclilll, üi-3.i

Sala 302 — Tel. SÜ-ÜSÜ-i — DF
•ilJ-AlATli li COSTliKfc-ltlA
Aceitamos teuldus oara leiuc

sob medida como sejam, II-
nho.i, tropicais, cHsumiras o fa-
f.etuiiui Oara vcsUdus t mudni t>
máquina. Rua Mlrlndubu n» Ha
L-treli to Suiifl Riwhii Mii-Mtiu»

~ 
ANACLUTO - ALFAIATE -

ü meu, u seu, o nosso alfaiate,
Rua Teresa. 7» - PetrôDnlla —
lisliKli. do filo

fcl.MPItEUO ae a a o um cruzei-
ros, para pessuua que desejarem
traDuihai na» feiras-livres, porcunlu própria, em ourracus de
quitanda ou em outro qualquer
ramo de negócio, com pequeno
cupltui de a mil cruzeiros. Uu-
mus material, documentações ne*
eessarlas. Tratar diariamente a
Ruu México, M, ia» andui, gru-
po L3U4, saiu S, no escritório tio
despucliunte oficial da PDi, Vh*
lírio do Ullvelrit com o sr. Wui-
dyr U. trellas. respunsavei poi
este selot. tliib a u es 12 e tias
Lfi as ^ii nora». N. b.. ijabaüo
n&o túnuionu.

REPAJÍOa í coliseivai-ai, elo
maduiniis ni escrever, cuicuiar
o somai Atenuem ae ctiamudus
Tel J2-3U7U Hurii« dt- Anudu

BlBÚATlilKü EM PINTURA,
tuqucamciilo ¦¦¦¦ uzuiuijo Recado
oara João Silva Tel 22-31)70.

PRAIA, vendo casa com 2 quar-
tos, coslnha, mobiliada, preço:
Cr,? 230.000,00, entrada de 30%,
podo ser vista diariamente, tra-
tar pelo Tel. 54-3618. Vendo tam-
bém uma balança cosmopolita
o um carrinho para criança a
rua do Bispo, 172-A apt. 101,
com o sr. Amaral.

iÈiWkWÊmí

Teve prosseguimento na
tarde de domliigt. o certame
futebolístico qUL vem ompol*
gando os desportistas do
Bairro do Imperador com a
realização de quatro pelejas.

j lldrr ; inv*cto «IV.araca-
Iiã* sagrou-se campeflo ante-
cipado ao vencei o Libertad
por 3x1 restando ainda duas
rodadas para o final do re*
turno.

SEIS CLUBES
CLASSIF-CADOS

Entra na sua íase ílnal
no próximo do 'nngo 22 ju-
lho (3' turno) ttvndo já ga*
rantido suas nurmrnôncias
seis clubes; i\l!t*.*.can3 (Cam*
peito dos dois urnos) Acre,

Libcrtao Ponto Chie e Uni-
do» F. C.

RESULTADOS GERAIS
DA ÚLTIMA RODADA

Ponto Chie 1x0 UniãoF.C.
Indpnendôncia 2x1 Acre
Unidos 4 x "i Liberdade.

COLOCAÇÕES

1» Maracaníí  3 P.P,
2» Independência .... 10 "
3' Acre I) "
4' Libertad  12 "
5' Ponto Chie  . 13 "
G' Unidos  14 "

Nn 
n il a n A O Desânimo. Angustia. Fo-

V KVÍI '|> bias. tnsônla. trritabili-•^ tz ^ dade. Nervosismo: Senti-
mentos do inferioridade e insegurança. Idéias de, fracasso,
Bsgotamento. üitimddades sexuais no homem a im mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NBURÚTWOB,

ú
| Não Trema
I de Frio
a Enfrente o inverno, |
ia comprando agasalhos em g
i AMAURV por ôstes pre* gú cos. sueters do ia cum ve* §A ludo e fecho eclnlr a CrS §j
g 280.00. Pulowers de Ift |
% com veiudo a Cr* 220,00, E
i Ruu dn Alfftntíegii, 318 — -f
« tu undai — Rua Vinte do a
ú Abril, 7, loja. Atendemos %
â pelo reembolso. j|

CLINICA PSICOMGICA
t as 12 e 14 as 19. Diariamente.
RUA ÁLVARO ALVIM. M -

13» ANDAR IT3L.Í 8IÍ-J046

Dr. J. Grabois
Mennhro dn '.Sor.-ipfj/
tor lhe PHi/cliologi-
cal Study oi Social
Issues" - V. 8. A.

«Classificados Dos Subúrbios»

LOTES £ ÁREAS PARA PLANTAÇÕES
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Presta*

(,-ões a partir tle Cr,? 220,00, mensais, sem juros. Marque
visita, sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188
GiA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL

«Hii SH nnos só vende terras quo valem ouro»
Rua Visconde de Inhaúma, 134 —

Salas 304/3ir>

APROVEITADOS 33 ÍLH0ES DE
DE TERRAS VIRGENS

MOSCOU, 2 (Inter Press)• - «Pravda» dedicou um edi-torial à colheita nas terrasvirgens, dizendo ,que -sòmen-
te hft pouco mais do dois¦inos começou o aproveita',
mento das terras virgens noOriente do pais*.. A tarefa foi
cumprida com oSlto. Para
obter colheitas no Kazdquis.'ão íoram semeadas, para a
colheita dêste ano, juntamen*

te com a Sibéria, os Urais,
nas regiões do Volga e du-trás-, mais de 33 milhões de
hectares dessas terras,

Nas novas terras Íoram
criado.** '100 grandes colcosès.
Na maioria dos colcosès e
soveoses espera-se uma ábun-
i lan te colheita rle cereais. Os
agricultores do Kázáqülstào
pensam recolher ôste ano
nüo menos de 22.3O0.DO0 de

toneladas.

Era Todas as Livrarias
A índia milenar através de um romance

apaixonante vivido em nossos dias

C00L1E
DE MULK RAJ ANAND

CLINICA OO DK. 8ÁN.'IUS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela honrionioteiitf-iii e alta Ir^i.ericia

especifica da velhice precoce da (unem se-rnui no homem
e na mulher, irritabilidade, fadiga v insnnia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de iccinc e (irofissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

RUA SAO JOSÉ), 5U ¦*- 9* ANDAR —
CONJUNTO, 003 — TEL.: 38-6230

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NLbOl'UL!fc> - KS1AUU UU KIO
Oomertoi em gerai - Aviam-ae receltad

E. C AZEREDO
Loja • •flelndi Travesta SAo Mutt-un. UA

serraFia vitória
•(Hdtrtra* t Mutetluis nu.u Construtffio — njuiu». lellii-«, Manllha»V

Anta. Clmanto. Cai. Louta» Sunltíxlai. eto.
JOÃO N. CORDEIRO

Kun OI. Muni«Uo d« Horto», 20 — Entacüu de Anstln — K. rto IU«

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Rua 13 de Maio, .476 rr Nova Iguaçu
——¦.¦*—¦¦— — m*m*mm m ii.-------.i-i*- ii,i-«-|

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ê 26*92261

Vendemos para pronta entrega calbros telhas,
ripas, manllhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta*
mente atendido.

QEPósir® m. mamim n construções'
ANACLETO RAMOS MACHADO

Run ÍJen^ral Poüdoro. 19 — Botafogo
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REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

JOSÉ R. MÁXIMO-
Acçlla-s.- feltio a ii-trlir de CrS 900,0(1
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á espécie. Calças de Aibe gú ne CrS -100,00 calças de g
á Tropical Brilhante. CrS %
0220,00. emeaa de Brlm %
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RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL —MARINHA MERCANTE — SERVI-
ÇOS TERRESTRES AMADORES — Curso completo sob fiscali-
zaqão do Governo Federal — (Decreto n" 21.011, de 224-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas— Inscrições abertas -— Exame admissão para a nova turma: dia

24 de julho (terça-feira)
FUNDADA EM 1929

Rua. da Carioca, CS — $» andar
Rio - Fona h&.SBSB

iSCOLA EDISON
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Aos leitores da IMPRENSA y!^T( WV?-s*v
POPULAR, W/o de desconto JpMftj.I [Sw_ »Mi3^,

$WM$ $fflÊÊ ÓCULOS FARÁ HOMENÜ

^SWmW^^^^ OE ANTIÜAJVIPJNTE MAQUI*

ÓCULOS PARA HOWIENÜ
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MAQUI*
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA*
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS.

rEODOUTOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar, na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 ¦- Sobrado — Sais 5

i

I
' 1

1

W Eun

BHftil.ti



Mais 107. Sobre os Remédios Querem os Trustes Ianques

Cidinéia: Mistério e Morte Choque de Aviões nos Céus
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O »r. Jos«í Gi
r«o repárfet-,
iru4tcc pura

ufa em companhia de outros panifkodorta foUtOntem o er, Ciufo revelou o manobro ./...
numi-Mor mrti» uma ut» <i forinhu .(. friflo
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COMEÇA A FALTAR PAO

MOINHOS AMERICANOS SONEGAM
FARINHA AOS PANIFICADORES

Ot iniMiir. 
•!»> pau à t-atia-!** podefà

..<!.) tini w l.l-.it- II.. ...ta|.-... M< O» >i-.l

/iIiim, dn ii,.-.i. iaitqiu Ilmik A taorn, •"»"
••¦t«i* »t v.nrfi4i„i.. a farinha de iriso ao»
i-iitui. 4it»». - t *» u !•.•> da •!« i»ii" '* for
iiiulatla a COFAI' ,wli» rilmllrítln da* Vru
i.ti.iiii... ile fatiaria», |}M (mimou ríjili,
•ar, a atuim falta >t- pàti t-tu dtaVTMt '••"
..- da t-idade

— »S llli.llllli". — «llaa,. tt UT, ••— 1 Oil».

|.c ai.t, ut. dn Sindli-ato — nin •*!.>.• diilri.
iitilitilit t. ^iilatni.iii. a farinha. Outro» tinil'
mm - a vpuder .Vt':. .(.<-. iwu» »-»tii«|Ht**a. Ile
•Itiaitjupr manrira a farinha r«fltM» |H*ht*
imulíii «.tor. ¦*, mal dá para atMidfr an nm<
Mlllll'.

PI.MJI |S\ I»» SIMIH •!»
Ont«>m. uma rnnil»*an d<* |ia«illradort*»»

¦ *.(••.<• |irt.i>ii.ittti> im moinho* |tara ***rlft-
t«r a .->!< n-So do crimlnoao moaliiiento dai
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MMfrffMi A WMÍlt», tt* |taníli.;*4urr» jtmd,*i.i-. fiara »,t»wi»r «» rruMlIaaii de ***
itanalha . t«mluiraiti >|ii> M . i.'i> •
•>.ti, w-a.-i., ¦ ¦-..>> o tatajrtltti dt* firma» ar *
alia de |.»..... da farinha.

lh VM.l'Ali.% o AUMBNfO
A stMfliria aem* lormulad» |*f **at

diralu do* raniliraditrr» ...»-<n--> rl«.|>,..i,
. .>iiii»nta..t.< a uma detiiimia pria IMi-tos
HA l'OI"|.|*Ala na tecla «llo|e rtit dia. t,*
t-frllu deimm lanh» mi firimeira mau a nu
mthra du* umiiiho* « anuntiaum* «•»,«« » »i

im.. h.it.it,.I..i. t«l«va iuleiramenit ti-
arordu eom o aumenln,

l*ara •><• lerlfirar o almirtlu <to «mo a<
»al|ii irautathi i« *•<•> <•>-!*•»• >'•• Bmerm», »•
la diirr <ine ,-in fe.rrHrti nllliim a faiinlu
de lrit.it fid majorada em mal» de .0-;, tm
novo MBrMOlO rleiarla a farinha ¦ pff*ctw
limt-r-.al.ria
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OPERARIOS E ESTUDANTES IRÃO AO GUANABARA:
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Terminou o Caso
j da Briga dos Caos

Ofüufar 
da 8.» Vara Cri-

minai, homologou ontem,
a desistência da oçâo penot
propoífrt pelo sr. «Mio Com-
cnlues Cdrdía contra seu vi-
«nno, Emldio Hora e Rilva,
jd que ambos encontraram
uma solução omlgáixl pura
o litigio em (pia so ./¦.-;.¦.
i«m.

Foi por achar quo o ca-
chorro /jol/ciaí dc sen visl-
nho, qua maltratou os seus
dois cães do raça pequints,eausou danos irropardvcí* ao
seu patrimônio, que Elldio
havia proposto na Justiça
uma ação do perdas c danos
no valor dc des mil crunei-
ros contra o sr. Hora e Sil'

,va, proprietário do cdo po.

O sr. Hora, paróm, em
contestarão, dis que seu cão
não 6 tão mau assim, mas
que nüo leva desaforos para
casa o qua tendo sido provo-
cado o atô mesmo agredido
sjxlos dois cüesinhos, resol-
vou dar-lhes uma lição, qun
culminou no vazamento no
ÓVio dc um deles.

Mas ontem a briga tcnni-
*ou com um sorriso c um'ttpêrto de mão.

j
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Denso Mistério em Torno
da Morte da Bela Cidinéia
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Continua 
envolta em den-

so mistério, ainda hoje.
.a morto cm circunstância»
trdgioa» da bela jovem de
16 unos da idade, Cidinéia
Machado Prigo», que domin-
go último apareceu tem ri*
da, estrangulada, em local
próximo á sua residência, 4
Rua Professor Viana da Sil-
va, .120, na Penha Circular.

Enquanto o cadáver da
bela jovem estd na morguc
do Instituto Médico Legal, a
policia continua disendo que
procura "o matador ou os
matadores" de Cidinéia,
acrescentando que "com cm.
iwnho", certamente com o
mesmo empenho com quo
jogou Cidinéia, ainda cm vi-
da, numa das instituições do
SAM, escola mantida pelo
governo para ensinar o cri-
me, o roubo, o vicio, a dela-
ção e a prostituição à meno-
res.

órfã dcstlo cedo, Cidinéia
com a idade rm que morreu
vivia uma vida infelis c dc
sofrimentos. Sem meios pa.ra ministrar-lhe educação,
os avós entregaram-na ao
SAM c, desde então, perde-ram completamente o con-
trôle sobre a infelis menor.

Ves por outra, aparecia na
casa dos avós. E aiimia, cm

seguida. Sexta-feira última,
disse que iria ao circo, ver
o palhaço o o» bichos, mas
ndo voltou. Domingo apare,
ceu estrangulada. A poliria
vai interrogar várias pes-
soas das relações de Cldi-
néia, dc apenas lü anos .

MATOU A CRIANÇA
"POR BRINCADEIRA"

üc Nova Iorque vem a
noticia de que um fnt0 ¦:¦¦!•••
rewo foi rcgistrntlu nos anal»,
judiciário» <• imliclals dc
Sprlu;:- • :>i no Estado dc
Mlaaouri Aparecera morta, a
Kolpca de arma branca, unia
;-.!¦'.:;: dc 14 ano» dc Idade,,
dc nome Carol Drcnnon.

procedendo.**? a.t investiga-
ÇÔe.*:. uS ;i ,:..rl.|...l' ¦ tietlvC*
ram um primo da pequena,
também rcenor, Pat Drcnnon,
tle 1.1 anos. Posto em confis--
.são, i'.it acabou revelando
quu tinha matado a prlml-
nha, tlando-lht; 'M facadas.
Interpelndo sobre a razão do
seu ato o infeliz garoto res-
pondeu que tinli;i matado a.
prima, como brincadc|ra...>

As autoridades jutllciáriiw
opinam que o pequeno assas-
sino deve ser sujeito a exame
psiquiátrico. (A.F.P.)

LANÇADA GRANDE CAMPANH
CONTRO 0 AUMENTO DOS ÔNIBUS
São falsas as alegações tir «iuc transporte do paasugpiro.s não dá
lucros tV Protestos sob tõ<ltts as Corniiis legais, iniciados desde

já, impedirão tine se concretize o assalto

Oa proprictarioü tle onlbua
i-.t.i-i cm franni InveMltla pa-
ra conseguir ainda ctau «ema-
na a decretação do aumento
de tarifas. O roI|m* contra o
povo esta armado e ainda on-
tem esteve no Palácio Gunna-
Unra o sr. Júlio Avelnnge, um
(tos ..-.!•!.••• • :•¦!¦• - do nasal*
to a bolsa cios passageiros,
combinando com o sr. Mareio
de Melo Franco, assessor do
Prefeito, qual a melhor for*
ma de conceder o aumento.

A dificuldade encontrada 6
o temor, tanto dos proprictã*
rios quanto do governo muni*
eip.il. ante os protestos po-
pularei que jft se manifeS'
tam.
OPKIURIOS E ESTUDAN-
TES IRÃO AO PREFEITO

Dirigentes sindicais e estu-
dantis decidiram J.i lançar
uma campanha organizada
contra o aumento das tari-
ias. A primeira medida, pro-
gramada em reunião realiza*
da recentemente no Sindica-
to dos Marceneiros, será a
solicitação no Prefeito ime-
diatamente, dc uma audièn-
cia. Nessa ocasião, exporão
ao sr. Ncgrüo de Lima os ar-

NOS CÉUS DO ARIZONA

Bois
jfjra -K cit

Aviões se Chocam
errem 127 Pessoas

• U>S ANGELES, 2 (AFP)
s: *- Cento e vinte e'sete pes-

soas pereceram sábado últi-
.'ao, no Grand Canyon, Ari-

sona, ao chocarem-se dois
aviões.

Deve ter sido a maior ca-
tástroíe da história da avia-• sao comercial. Com pequena
diferença do total de vitimas
agora registrado, recorda-se
que houve em 1923 a queda

arvv>\rvvs^s/\/N/v'N^/v*v>N>«ww*..
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Nüo haverá expediente, ho-
.le nas repartições miuiicl-
pais em comemoração da
passagem do dia da autono-
mia da cidade. Todavia,..o
comércio e a indústria têm
permissão para funcionar
hoje com expediente inte-
gral. •k

O proprietário da loja n."
7, da estação Pedro II (Cen-
trai do Brasil) íoi ontem de-
nunciado por crime contra a
saúde pública. O comercian-
te, Lourival Moreira, foi
preso no dia 1.' de dezembro
de 1955 quando expunha à
venda pastéis com carne de-
teriorada.

Em Gênova, Nova Iorque,
¦una tempestade derrubou a
barraca do circo Barnun and
Balley no momento cm que
um equilibrista dançava nu-
ma corda," perante mil es-
pectadores.

*
O presidente da COFAP

embarcou ontem com desti-
no ao nordeste. A viagem do
coronel Mindelo, vale como
um expediente para evitar a
realização da sessão plenária
de quinta-feira, quando esta-
ria na ordem do dia a redu-
ção dos preços dos ingressos
dos cinemas.

Marilyn Moftroò o Arthur
Miller (escritor perseguido
pela histeria anticomunista),
casaram-se, ontem, perante
o rabino Roberto Goldbürg,
de New ííaven, Connectictit.
Apenas vinto pessoas estive-
rãiii presentes ao enlace da
artista norte-americana com
o dramaturgo Miller.

•
Mais de 250 mil pessoas

visitaram as instalações , do
Museu Nacional da Quinta
da Boa Vista, no ano de 1955.
Desse número, forte foi o
contigente de estudantes,
particularmente de. estudan-
tes de antropologia. O Mu-
seu, como so sabe, possui
uma das mais completas bi-
bliolecas do mundo sobre an-
tropologia.

1*^sa>-aíí?'>*9!&*®^<**i®<*í5<»í3>©*3>!!

Foi a maior catástrofe da aviação comercial
o choque de aviões ocorrido nos E. Unidos

dc um «Globe Master», per-
to de Tóquio e que trans-.
portava 129 militares ameri-
canos. Mas o aparelho era
militar.

Os destroços de um dos
aparelhos desaparecidos sá-
bado, acima do Arizona, fo-
ram descobertos domingo pc-
ia manhã no pico Charr. Os
do segundo aparelho, no
cume do Monte Temple, cér-
ca do dois quilômetros ao
norte, no Grande Canyton.

Não há sobreviventes.
Os destroços do primeiro

avião foram avistados no
Grande Canyton. Trata-se do
«Costellationj. da TWA que

Luta Racial
nos EE.UU.

. De Tallahassee, na Fio-
rida, i n f o r ni a a Franco
Presse que, boicotado:; pela
população negra, que pede
seja abolida a segregação, e.
ti ponto de falirem, os ônibus
desta cidade deixaram de fun-' cionar à meia noite de sába-
do. Os representantes da po-
pulação negra pedem que
seus condutores negros sejam
empregados nas linhas que.,
servem seu bairro, e que uma
comissão mista seja nome-
ada para solucionar á quês-
tão da segregação.

tinha 61 c não 03 passagei-
ros c seis tripulantes a bor-
do.

O outro aparelho désapare-
••ido pertencia ã United Air-
linos. Era um DC-7, transpor-
tando 53 passageiros c cinco
tripulantes.

A região onde se produziu
a catástrofe, que abrange 127
pessoas, 6 a mais deserta dos
Estados Unidos. Poucas ha-
bitações, estradas de longe
cm longe. E' a região das ro-
servas indígenas, dos cany-
ons profundos, c dos picos
de uma altura perto de 4.000
metros.

O sr. Carl Snyder, vice-pre-
sidente da fábrica de auto-
móveis Chrysler., estava a
bordo do DC-7 desaparecido
sábado no Arizona — anuii-
ciou a United Air Lines, a
que pertencia o aparelho. A
senhora Snyder devia acom-
panhar seu marido, não po-
dendo todavia embarcar por
não ter conseguido lugar.

Os corpos cm sua maioria
estão carbonizados c sua
identificação será provável-
mente impossível.

— E' um espetáculo que
não quero mais rever —
declarou o Dr. Donald Hun-
ter, que fazia parte da tri-
pulação do helicóptero.

O capitão Byrd Ryland,
que dirige as operações de
socorro, forneceu a seguinte
explicação possível dá catas-
troíe: «Os dois aparelhos de-

viam passar acima do ponto
de controle de Descri Paint,
perto do Grande Canyton. O
DC-7 devia se manter a 7.000
metros, e o v Super-Costella-
tionv devia voar à vista, a
300 metros, sob as nuvens.
Quis o acaso que espessas
nuvens tempestuosas se
achassem a 6.700 metros,
obrigando assim os dois
aviões a voarem no mesmo
local a 7.000 metros».

aumento.-, que comprovem se-
rem falsas aa alegoçoe.* quevém sendo apresentadas pe-
Ias . •!.;-i .i para Jiiittiflcnr
a elevação dns tarifas.
PROTESTOS POR TODOS

OS MEIOS LEGAIS
TOSSIVEIS

Na campanha Iniciada pe-
los estudantes c operários,
segundo fomos informados,
t>eráo iiHndas tôdas as formas
legais tle luta, protesto, telc-¦:-;:. abaixo-assinados nas
filas, a fixação de cartazes,
debates públicos, assembléias,
passeatas, etc.
CAMPANHA ORGANIZADA

Alem da audiência com o
prefeito, diversas outras me*
ilidas JA eslAo programas na
campanlia tlo.j estudantes c
operários contra a carestia
e que visa de Imediato Impe-
dir o aumento dos ônibus.
Ainda esta semana lançarão
um manifesto contendo os ar-
gumentos que serão apresen-
tados ao prefeito contra a
clevnçüo tias tarifas. Progra-
marão para a data mais pró-
xlma pns-ivel um debate pú-
blico sobre as causas tia ca-
réstia c as soluções que po-
tlcm ser adotadas, convidan-
rio parlamentares c os mem-
bros do governo a que este-
Jam afetas as questões em
debate. Para preparar esse
debate realizarão hoje á noi-
te. na UNE uma reunião que
traçará, inclusive, uma pro-
gramaçao do diversos atos
de protesto a serem realiza-
dos nos próximos dias.

NOTA DA U.M.E.
Quando encerrávamos nos-

sos trabalhos, chegou à nos-
sa redação uma nota da
União Metropolitana de P^s-
ludantes, assinada pelo aca-
démico José Batista de Oli-
veira Júnior, cujos pontos
principais são os seguintes:

1 — Os universitários ca-
riocas reafirmam o compro-
misso assumido durante a
campanha contra o aumento
tias passagens dos bondes, de
lutar contra a alta do custo
de vida.

'2 — Anuncia a formação
«le uma Coml&sao Pcrmanen-
le Contra a Carestia, cons*
tilulda dc representantes do
entidades estudantis •¦ sin*
dlcnis. cm reunlfto n ser rea*
llzada hoje. terça-feira, ás 20
hs.. na UNE.

— Face a ameaça mais
imediata, o aumento dos ôni*
bos. a UME se pronuncia con*
tra qualquer clf.vação dt* ta*
rifas. pelas seguintes razões:
1) > ¦... falsas as alegações
de que ns empresas náo tom
lucros; II) As dificuldades
de importação dc peças c re-
novaçfto das frotas de vei*
ctilos não são solucionadas
com aumento, mas com me-
elidas governamentais no ter-
renò do comércio exterior c
inclusivo com proteção á In-
dústria nacional.

— Finaliza conclamando
oa estudantes, operArios c
todo o povo para a luta con-
tra B carestia. tlizendo que
a unidade operário-estudan-
til é invencível.
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Lanço movimentado do jogo que assinalou a estréia da sele-
ção soviética ncBrasil. De costas, cm atitude de expectativa,
vê-se o extraordinário Arcada In. 8), um dos grandes astros

do quadro vicc<ampcão olímpico

Amanhã Frente à Seleção Brasileira

ENCERRAM OÍIÍSTÕbÕLISTAS DA
U.R.S.S. A TEMPORADA NO BRASIL
Os notáveis craques soviéticos retornam hoje de São Paulo •*-
Formada a seleção do Brasil -£ Ingressos mais baratos à venda

f~\S grandes eestobolislas
da União Soviélica re-
tornam hoje tle São
Paulo, onde, na noite do

ontem, realizaram a sua se-
gunda apresentação em qua-dras brasileiras, jogando fren-
to ao selecionado bandeiran-
te.

Novamente entre os cario-
cas. dos quais tom recebido
carinhosa acolhida, os famo-
sos viec-campeões olímpicos

NO MORRO MACEDO SOBRINHO:

Dezenas de Favelados
Dormindo ao Relento

rxEZENAS de pessoa.-, en-
""'tre mulheres, homens ee

esiün dormindo ao
tio Morro Macedo

criança..
relento
Sobrlnhc.

Com', f-c sabe. Iii IS dias
um incêndio destruiu cerca
dc quarenta hafracnes na-
quela fnveia, ccraürnirido ain-
da totlos os haveres das vi-
timas, na maiçda operários
e IáyauMras. Ir.rtaladas pro-
visòrian.icnte no Atrigo da
Boa Vontade, ca PDF, os
flagelados pelo fogo logo nos
primeiros dias se recusaram
a ali permanecer.

REC3SOU QUALCUER
AUXii.lO

A pnnieira p.'.'.vH«ncin de
Negrão dc Linir- a<" tomar

OS TRUSTES IANQUES QUERE
AUMENTAR EM MAIS 10% OS REMÉDIOS

Um 
novo aumento, desta feita para os remédios, está cm

vias de ser concedido pela COFAP. Ontem, uma numero-
sa comissão de proprietários de farmácias, esteve na comis-
são de preços solicitando uma elevação de 30 para 40% dos
atuais níveis de lucros dos revendedores varejistas. Na oca-
sião, entregaram um extenso memorial ao coronel Frederi-
co Mindelo.

FILHO DE NAPOLEÃO
COMANDA O ASSALTO

O memorial dos varejistas
p. firmado pelo sr. Victor de
Alencastro Guimarães, filho
do ex-ministro do Trabalho,
Napoleão de Alencastro Gui-
marães, e presidente do Sin-
dicato do Comércio Varejis-
ta' de Produtos Farmacêuti-
cos.

Entre as razões invocadas
pelo filho de Napoleão figu-
ra um precedente aberto pela
COFAP em fins de 1954,
quando os atacadistas de pro-
dutos farmacêuticos foram
beneficiados com a majora-
ção de 20 para 30% em seus
níveis de lucros, fato denun-
ciado na época pela IM*
PRENSA POPUIiAR,

MANOBRAS DOS TRUSTES
O aumento ora pleiteado

pelos proprietários de farmá-
elas e drogarias está om per-
feita conexão com ay mano-
bras desenvolvidas pelos trus-
tes norte-americanos que ope-
ram no mercado de produtos
farmacêuticos. Na verdade os
trustes ianques comandados
pelo Squib, Lilly, Abbott e
muitos outros vêm há muito
elevando os preços dos reme-
dios e sem que a COFAP to-
me qualquer providência.
Agora, ante a grita da popu-
lação a maioria dos conse-
lheiros . da COFAP decidiu
instituir o tabelamento dos
remédios, criando o Setor dc
Produtos Farmacêuticos pa-
ra efeito de controle de pre-
ços. A despeito da oposição
da presidência da COFAE p

requerimento foi aprovado e
os trustes de remédios, ante
a perspectiva de ver tabela-
dos os produtos farmacêuti-
cos, iniciaram uma contra-
-ofensiva, agora com o pedi-
do das grandes drogarias da
cidade.

EXIGIR (.) IMEDIATO
TABELAMVNTO UOS

REMÉDIOS

Para fazer¦; frente àc ír.a-.
nobraa dos trustes as orga-
nizações estudantis e operá-
rias, ora empenhadas na luta
organizada contra a carestia,
devem expressar seu apoio ao
projeto de tabelamento dos
remédios. E* preciso, sobre-
tudo, demonstrar que o Povo.
não pode suportar mais novos
aumentos dc remédios como
querem os tmstes nortè-ame-
ricanos. Do contrário conti-
nuaremos assistindo a alta
crescente dos remédios, que
de janeiro até fins de junho,,
assumiu proporções verda-

deiramente alarmantes.

conhecimento dc incêndio no
morro Macedo Fobrinho foi
proibir a reconstrução dos
barracos di/.en o qi'c aquê-
los terrenos tinham sido con-
denado? Por motivos até
agora desconh-edo^'. o pre-
feito .Tctendcc transferir
as íamíbas par;, a Penha ou
Parada de Lucas orde pro-
meteu, construi,:?> novas «re-
sidêhciais». Os moradores, po-
rém, :cusara.r tal oferta,
pois íknriam ir: ito longe do
local d" traball o e por ou-
tro modo, não podiam atinar
com n>'. motivos que levavam
a PDF a r roib >' lhes a viver
náqy.êlc morro. Antn essa re-
ciiüa, -I s qtiat n'a famílias,
Negra i dc Limi- r'e!iberou
então nao dar néri^urr ali-
xiüo q oi cie - médio.1 rou-
pás, aln.icnio.s ou material
de coniTuçõo.

DORMEM AC RLLFNTO
Em ..on.scquência di. in-

transigência do governador
da cida le, espetáculo cho-
cante, vedo ser nssistick dià-
riame-ií' qritré os escombros
dus ttivracos '.ncr-rdiados.
D^-poi:- :.as 20 noras deze-
nas de pòssóa-t te estendem,
còbertU de traf.es,. sobre es-
tc.ras . .|orna.-..

Mulheres o crianças de tô-
ílr.s as idades reúnem panos
e nndrn.jqs fornecidos por vi-
ziníios e da melhor maneira
possível procuram abrigar o
corpo contra o írio.

Estão dormindo, sem um

teto que os cubra, quase du-
zentas crianças, trabalhado-
res, donas de casa, jovens e
crianças. As suas palavras
não ocultam o receio de que
nos próximos dias a cidade
venha sofrer chuvas, que os
expulsariam do seu único do-
micílio permitido pelo sr. Ne-
grão de Lima, para o qual
pobre não tem direito a vi-
Ver como gente.

st: prepararão para atuar
contra a seleção brasileira,
encontro programado para a
noite dé amanhã, no «Mara*
canãzinho>. Como se sabe,
com este sensacional jogo a
famosa equipo da URSS en-
ferrará a sua temporada no
Brasil, na qual deixou paten-Içada o alto nivel técnico do
basquclebol soviético, indis-
cutlvelmcnte um dos mais ca-
tegorizados do mundo.

KRUMINSH EM AÇÃO

Ao contrário do que ai-
j guns jornais noticiaram, não

foi por questões de doença
que o gigante Kruminsh dei-
xou dc participar do jogo de
estréia, no qual os soviéticos
triunfaram sobre o seleciona-
do carioca. A não inclusão dn
Kruminsh no quadro íoi de-
terminada por motivos de or-
fiem tática. O técnico' da
URSS oganizou um plano tá-
tico para o jogo que tornava
perfeitamente dispensável a
presença dc Kruminsh no
quinteto.

Na noite do amanhã, toda-
via, é mais que provável a in-
çlitsãó do gigante, particular-
mente pela presença no qua-
dro brasileiro de elementos
dc elevada estatura. Assim,

o público carioca deverá fi-
nalmenlo ver atendida a sua
curiosidade do assistir a Kru-
mlnsh na quadra.

CONVOCADOS OS
BRASILEIROS

O quadro brasileiro para o
encontro dc despedida dos so-
viéticos será formado à base
fie jogadores paulistas e ca*
riocas. A CBB convocou os
seguintes jogadores: Angelin,
Vlamir, Amauri, Bombarda o
Miltinho, de SSo Paulo; e Al*
godâo, Willi, Oto, Edson, Zé*
zinho, Gedeão, Roberto cDjalma, desta Capital.

INGRESSOS MAIS
BARATOS

Atendendo aos reclamos ptv
pulares, a CBB resolveu redu-zir os preços dos ingressos,
medida que permitirá a aflu*encia de grande público ama-nhã no «Marácan5ziriho». O
preço da arquibancada, pelanova tabelai'.custará 40 cru*zeiros e pela cadeira serãocobrados 100 cruzeiros. Os in-
gressos foram postos à venda
ontem no Teatro Municipal
e a partir de hoje o públicapoderá adquiri-los também
no Teatro João Caetano.
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PREVISÃO
DO TEMPO

(Ato às lh hs. de hoje)-

Tempo — Bom, com ne:
biilosldade e nevoeiro.

Temperatura — Estável.
Ventos — Do Suleste à

Nordeste, frescos.
Máxima — 25.3
Mínima —¦ 38.6

jç Nossa autonomia
-fa Mistério no crime
je Salve, Bombeiros!

¦f£om dia, carioca, amigo. Nascidos oií não aqui (6 atewà que mais assimila e apaixona) somos todos pene-trádos do espirito carioca.. Menos aquela minoria do contra
que soba a serra, nos dias dc carnaval, detesta, escola dosamba, desliga o rádio quando há futebol, não entendoanedota e quer brigar se lho dirigem uma piada. Afinal,conquistamos a. autonomia, para o município que deixou deser neutro desde a queda da, monarquia, porque opina deci-sivivlejite e pesa como unidade modelo em nossa fede-raÇP°> com presidencialismo e tudo. Festejemos por tôdasas fôrmas a autonomia municipal Será mais uma maneirade fazer sentir ao embaixador-prefeito a sua situação ãetntruso..

•je "sindicato não deve ser ins-trumente de luta üe classes".
Traduzindo essa plataformado Maurício e do Bonfim a
um português claro: sindi-
cato não deve dirigir cam-
patinas de aumento fie sa-lários, ruas fazer o que man-da os patrões dos "associa-
dos" e da (figa, pato, man-
galo) "Tribuna de Impren-
sa",

"Cuidado 
com essa história

de luta entre barnabés e
marajás. Ninguém ignora
quò bá boas-vidas, sobre-
tudo noa gabinetes de suas
excelências, protegidos de
cliçíés e pagés. Atas não es-
queçam que são tidos, gran-ríep.e pequenos, funcionários
municipais. Reclamem jun-
tos o aumento prometido
desde janeiro. Quem nos di-
vide quer montar...

E aquelas de certos candi-
datos de Chatoaubriand à
diretoria' do Sindicato de
Jornalistas Profissionais? Di-
zem qué nosso órgão de de-
fesa está sendo desvirtuado
pelo Luiz Guimarães. Por
que? Porque — sustentam —

Mais um crime de rotina,
horripilante e misterioso. Omistério perdurará, porque o

caríssimo aparelho policial
que o povo paga nesta terra
não se destina a prevenirnem a apurar tais coisas, A
polícia carioca existe parainvadir os lares dos cida.
dãos honestos, prender quemesteja reunido (crime tza-

. rista da reunião de mais de
um") mesmo que seja em
casa de amigo, "descobrir"
documentos conhecidos, in-
ventar perigosos La-Sierras
internacionais, que são de-
pois encontrados a jogar té-
nis no Fluminense, anunciar
levianamente uma trama de
pura invenção para matar
J.K... E outras muitas ou-
Iras justificativa cios gastosdo uma verba secreta, ma-
ncira Não ¦*;') isso, porqueainda há o jogo du bicho,
os costumes, os roubos e fur-
tos, de que não vivem ape-nas os banqueiros, a Migdal
e os ladrões executantes. A
polida, que tanto pesa noorçamento só não sorve parapoliciar.
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